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'Â'''4-v̂-¿-%''

■,W ■ .■'• • s.'t‘ "'

. ■ . • , ••• :-•
.■ ,. . 1,

'.'■I
, •.

V<

,.-Vi
.

;  ",

y.

V*. 'iS • .•'*• >
<

' c

'/•  ^V>
1

' I |..

Â
" - « 

- . í  
>.,■*

. ' .

„■■.'■ ■ . . : .(" ■ .'■f '...■:V
.' 1.

.1,'

■ „■ .', ■.,.' j '  ■ . ', ^ . ' ' y .  ■.., , x v ^ '\ 4 - y  .--V « .' , . r '  ■ '■

............. ■ ;■'■ ,■ ; . /  ■■ r - .. ■■■' .................................. ........
- .J-I» . - * "  '"^'.‘ ''O T  '  »

< < t e  '.', . '  '’  4 '

“ ^ " ‘ ■'  y '  '■ " ■ ' ■ ' > « . ' V  ' ■  ' • ■  % p r -

y

■ ‘ IÄ

•)S»

‘

fs í-r-íí?'’’
■"  1 ,  • ■ • , .  . . .

n - V

......

,

'r««.-; .v f  

%

■■" '.i..'.;^ .r i'‘ "

11 • w . .

y.* ,yv .'.tr.y-;' i''.:, y.' : V  '  N ' . • ' — I
• • •
, , . I .

...■

.<•■ .4

/

V  r
1  r- *̂  • <

1“.
•i-.

\

- s *; I . ,
A* . V

■•'V -- JV
y-
^ » r« .  «•

.' A. . '^ t e



■V

-  i  I

or rea

.  ̂ ■ ,

' • M  ; 'T',
•V ,

r ' v

M,
íó íL éá iir^ ^ ’-e Citi I a j,tò £or del i&nto

Provi
" Gs iU S  11 §iA sh

'■'.%• ' 4  ncero
u e Qs

.1
r“egijlar Obfcrvan

Fran Cl f.

Iv. I . M  Fray C yp n an o  de Santa M I

L/e(5tor io b ila d o , y  D ifioidor d
auiiq

ijuiuna cxecotoi 
podieraa caíifícarfe folo con fu

qoe

bre, v a ls i fu
noiB - r

leerlas.



raaproö T\

%.-Ä I ¿ ii i l i ’ k I V I,

Ti'k V
%raj

■* .., 
^ -

«r
t«
? A _

V*
s

i* ^«4 ̂ l . 5

«tf ♦ - >s ' h >  ; . a ' ' - V
N| .  m,, .

•* J 't ' ' V . >

f"1'4 '̂
■ It

s  1 ^ • f .

'  '  „ y  >

.  '  ■ • .  - k ' . '  •< •"5

N ̂

'C ' ’ " .  i
 ̂̂ v  »  ✓  *p

4 ' s, r
'  '  '  'H*^* *'<

- i
< ■ V ,  i „  .

. i  ;  ' . . ^

- 1
■ r

■> -  ,<’/
• / ̂ • .V

'» .  •*

'■  'Í
« HB»

"
■ - . ' '  ■■•

f>
X

-
/ •

V } '  >

k
; •V H  '

"  ;■
<  ' n  ^ k X* . 1.  ' '

■- 'V 
«

k  fx

r ^ .  ' ^ f ,
>^\rS — .^ ” 3 J “

• k ' '  í ' " ' ¿  /  ■ ' '
i :  ^  a . - ,  •  ;  V-

*  W  -  .*  X  fe> '^ ^ v

-'-’ Î ■A'
Ï  . ' 
} "*
l' ■ ‘

'* 1\' •

X

\
k

< ..'Í V. . .,'
'  4 ' >•

'- ■ ''r " ' ‘ ' '  ''
'4’ ' ,  ' “ .  - -

t
■

«
V

•V.

"'V
X ,

y . -« ■

X'-
I ./ i v>

’  ̂ I
• V /« C'! - ■ '1, :i c'x - *-. ,/ t . r-'4 '

4.  ' * •fkx''' X s-̂ 4 »
4 , ̂ X 1 . ■ '>xV̂ -:V-̂' ' s W' x> I .« -wŸ l*

. . ' ' %■ ,• ,\ « • • \ ♦ •' '
•a <,

> .X •
" '., ' ''

X*' ♦' .V̂-ss X ^ C'
.{ y

..x̂
V-

♦ !<►»
A  ̂•.Ŝ' - *
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J f % O r J C l Q . K ^  ^ E L - U y 1
í hífjHQiial Je Apártelo  ̂Cñilficadardei Samo OfiÚQ ¡y Triai

del Con nano de mfefira Señora cU la Cé beca -i X-

no.
■ ' í '

: f « ,

üa, de a p tova ci on ̂  n idee éff-
í üia elle  tratado^íiendo fu A u cor el mu
R. P. ríGy p da, n<>::de:,Sa,n ta'Maria^
O rdeo Tercero de Penitcnciade N . S. P.

- ' «

iofiíli'Oia:,:Pro;̂ iniCcâ :,J f 1;’fiua| '■ e:n.: .̂ SeviUa
éíta,s ■ í| tíRres G i  iidadms f e . t d q o i  sidíO-e!

ID a£ha&y.i a í s r e fill o' s' ̂ Tea tr © ss
ICl. eaeTPblpíto.'Mar por

efordeu' del fe,ñ'ar•Dodor xioo.Aguilin de.G.Uiro,,'.
uez o 9P-

♦

h y
o j te .iie i e y a o :c ó,n a  ce ci o rt, d a  © miri t u  p

c o la  dedt.ca c© ria^recoA© zco>4íe:de% m pfÁ|;apA^^ 
damencelo qíie ei ciculopromecej porque c6 tanta 
diligccia fe examtaati^íapcopoficion hbeadai y 
fundameíitosdeíuprere adid o e r edic o,q;i| e el j o g e - 
nio masdíligeote no podra deícübrir cofa que falce
a e lie s grave^ cl motivo dede 

¿encelpi^oíb; puede íervtiia
los DodloS; porq en pocas hojas hallarán volumen
grande de erudicioo^agrada^idea^jy cxemplat de
entender en fu legitimo fentido »iasautoíidadcs de

los

. A .  ,



i 0 s 5 a n í o 5j Pad re,s .de U  igU ÌÌa^conip r cjic n iì o s  é c
zas j  corno io s

y o ickie las eofcnan ; podran cambien
res de nia- 

q c x e t -

mente premio principal cíe fus 
y el aceíTorio ( cal vez

imamente

tan rm pcm -accs. P o rlo .q u a í;, y  p o rq u e
' a n u cftia S a n ca fé^ y a ia sí
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racftra S e n o ia  de la C ab e^ a,

. D ix o y  q u e d a v a j y  d ìó liccn e ia  b a ila n tc
cn forma,para que fe pueda impnn:i,ir, y impiima,
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j; tie/« Fnt^mtoBijó In maculadaMadre,delEf
p in tu stma Oía frati

lúnade los d ú o s , y la tierra }Aárici
efiráf

X A M E N  D E  P R O P O S I-
d o n , en que afecto (Sei-cnif-

v u tfe o  m ayos 
honor, y m zs  realzada G !o- 
ria jdc iiídocsa la  C orona q  
d ñ c  vffeíirasiienesjpues las

’ xraítiá '
ella) arredra las tinieblas de

g io sq aasag á ,y
folidos y verdaderos en que

ninguna

que no
quando  cítos íiem pre quedan inferiores al lleno y cui 
m o  de los verdaderos que reíplandecen en vos: Virgo 
Regia faifa non eget homre , vens cumulata hsnomm íimlíSi 
iiifuiitdgniíatum. Efta es la r ' '-------- - i- •

a rm as (In
- y gr acias,que de cioCtmias nueuas,

por lafo(pechaque eageadran^eipcdalm enrc no ajiif-
tadas^antesopiíeílasá iasanríguas,ydccodos recebi- 
das ; c c n /id e ra c io n jq h a o b iig a d o a lo sn ia s  ilufírcs 
P ad te sd e la  ígjeíia a rener,no íbIoporfalfas,finopor
cn o n eas  y herencas doctrinas las queafsifiaquean.

Buen reílimosiiD deità verdad nos ofrece Aguftin©, 
pues cicrisiícndo contra íuliano ávzQ-Mira fura qute dia
ti í, m m fim , quat. dicim ja ififim , qu  ̂dtdtis, mira ¡hbe «
musj mtta cmetmis, faifa conuincimus. Por fer ia  doCtríaá

A . iiue-

Rphíf^l 
ad Caníf,
Lugdu.

Tém.
L 7

___

'  ■ '
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niieüa ía códená como agena de verdad: por nueuala 
recata, y la convence de faifa: y afsi el mifnio Aguf- 
tino las feñas que da para conocer el que es Her^ge fó,

Td.é.Ue 
DíU. ere-

i

den. c. I .

Cajlro ad 
ysjus H& 
vet.x. lu

!fs tiene por
menos lo pienfan, ima_

engañados,y burladosiHim/c/ííífji 
iao)yt mea referí opinio y^úi dicims temps- 

ralis c&mmodí-̂  i& meximé glorile , principatufqué fmgrauap 
as,acnouasopinionesvelgtgnit, vèlfequítur tile auiem  ̂

^uihumfmodihiminibus credit, homoejl iraaÿgmonequa- 
damyeritaîts , ac pieíatisillufus. LüS paíTos
nofigùiòd iluftre Minorità , que exnroft ió
contra los Hereges,puesentre las " '  
para conocerlosjia priaíera.y mas principal eSjquerer

ancuas,que poco, ó 
ya
nefeio an omnium maxima conieflttt'A eji, ^elle res nouas, &

, <10/docei-e. Y la razón en

V '

es,porque
igo aeiias, !c obliga a que trabaje en buícar-

parapredicariaS,ócnfeñarlas,conqmanifíeftabié,
a que tira es

oera

no es efpiritu deDios
oprio,yporeiTo,fegù

ropria gloria folicita, no la dcDios:
a alcanzarla poren* 

, aunque en ellas baile error,de ma- 
_ icá con fu diilpor, q regalado cotí el el apetito 
ropria gloria,por no perderla todo lo atropella"

todote-
or

\

-

,

- .

'

* '

.

j'



•  .  • ;

X

.  V-

I
faofj Gon mucho defahogo venderà a

muypre-
ciofa. Nada añado akspalàhras del doéto Minorità,
díganlo ellas: Qui eaim Vfrum mmrume^ amtcus,^ eas 
femper qitderìt vt pr t̂diceiyàm daceat ^ iftod^ lact-

rimstionent (iti in populo quievit , mod fe 
va'

Cap.f,

N

leare , non lejum lljrtjtumy ex quo couvmci- 
mrèttm Á femeiipfo loqui, &  non à Veo , qmniam vt eü a
loanl'qui d femetipfo loquîiurgîoriitm propriam que 
autem glorUm propriam quxrit, eamquè per nou<&

'.cationem cnptandam fperat , etiam Jî quid erroneum hr- 
uenerît, ipfi nouitate deleéÎ4tusprohabii t ̂  fperansfe inde 
l̂oriam habiturum, non folumpr£dicarenon metuet, imr»6

tanquam preciofam gemmano populo vendttahit. Sicon laS 
feñas referidas fe conocen los que tienen efpiritu de 
Hereges, las que ay para conocer el que refpládecc eñ 
ios fíeiesshijos de la Iglefia Católica, las explicó en íu 
libro de oro, a quien(encubncndo fu propria nombre) 
le dio el dePeregrino Vincencio Lirineníe,no porq tra 
tana en el cofas nucuaSíy peregrinas, nacidas deñi in
genio , fino porque efeduia con tra las que con el fuyO 
aiiian invétado los Hereges,y afsi para diferenciar de- 
llos a los Católicos, dedarando'con que fe ha de co -

~ y MOítrarfe verdaderos hijos de fu Ma*“
'•.In ipfa item Cathdica Eccle»

_ eji, vt id teñe amus, quodvbiqu’ê qmd
femper^quodab ómnibuscreditumef: ^oc.efi enimT>erey pro- p, cap.̂ * 
priequé Catholicum,.quodipfa vis nominis ,ràtioquè déclarât,
& c .Eneño na de moítrarel Católico qse loes, en of- 
tentar contrario afeóto al que tiene iosHereges, huye 
do doótdnas nueuas.abraçando las antiguas,creyédo 
lo que en todas parteshan creydo,y enfeñado íiempre

1Torn. 4. 
Bihl.vetí

que tienen, pues liguen lo que íodo:s íigaen  ̂ y 
|o que todbfegia Iglcña creen j en qiie fe diílíogírc de

" h  a los

• /  "

» r..’ l é  ■



♦ •  ̂
íosHéreges , pues eños détto de vaa mifina cafa foii
en religión tan diferentes 5 que no creen ios hijos lo^

,lo nueuo les agradado antiguo dcfprc
da de donde nace tener por proprio nóbreeidenova
tores losHcregcs,y afsi para arredrar dcllos  ̂y de fus

itam prsfafíasyocum nouitíttes

los errores contra 
pretendiendo

a fuer de fal tcadoreSsiobar el teforo dcila. íem brando
-

lUieuas doótrinaSjfalfoSjy heréticos dogmas, por cíTo 
le dixo alifnoíco¡queobferuaíFe fidtnenre lad-odri' 
na que en el auia puefío como en depofito i, para que 
corso tal Is guardaSbjno aaadicndo>ni quitandojfino 
eonícriundola fin ftiiidanpa en ei íer miimo que la re- 
^áhiú'.Depoftum cufiodi ( explica Lírinenfe) ô uoi nhi ere-
diium eí}, nen quodd íe inueníum , quodaccepijii  ̂ non q»od 
excogitepi, rem non ingenij, fsd dQtlrin^^mn y/urpAHonu 
priU4í<&̂ fedpuhltcî tyaditioms, rem ad teperdaclám, «es a te 

'atam jn  quonon authsr debesepe^Jeda^^os^nm inélkistor» 
fedJeéÍMsr/fíonducens. fedfequens. Es lo rflifmo que fi

te
y  como ral le íM ,3^gtiarda?;es la doctrina q Uas apre 
d idom olaquc  tu b as  inven tadodoque viíie,noio que 
.penfafte¡no agadezas de ingem e,qne íi deiey tan  ei en 
'-tendimicntOjdexan en ayunas la voluntadsíi no foiida

♦  *4 ■«

como
y eníeña en ptntiailar, fi no

iília n a Ii berf a d ¡e íl cto en t#do tiempo y lugar
€s ei depofito que has de guardar ̂  ao íiendo fundador 
•de nueua rciigíüíqfi no de"
.femadoírno has de guiara

ariiiguos

'•  . •
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'mmm
¡onque

í pues parece q Icgim 
drá admitir daniicueeula Iglcíiaaccr-

5 que en ella ie prokíTa, fieádo al'si qac gd 
legar íus creces j y nueuos aumentos, pues 
va iluiirando mas ciEfpiricuSafjco difiaié-

en ios Íaníos r!«ncilios Católicas verdadesj con
Í2S tinieblas de tantos erroics 

como hanj-nveoíado , y de nueuo inventan ios Here-
el m iím oLinnenfe» 

rim oroíb.pues dizCj que aunque la
conue-

,ni fsiuda^dexádo de
veri projeSus fu

en te co a
i;,pues:-an nqiie con

nueiias, pal-
de vnaedada otra 5 de la flor de

vejez , a Hiendo entre 
vn® , y otro taara diferencia : ¡ntereíl înterpueri-
ií&florem, &  Jen eímásma tu ritataií. C  on tod o cííb n o

meg en
Uiü ado maduro déla vejez: y menos 

podemos dezis: que ianauiraleza, óiaperfona esotra
en lo, aticianode la edad, que lo fue en lo juvenil: 
MmrrmtcadtfVfii nm ravnn ec,úemfiéper¡Qn0.\it. Lo
JiSifmoadldcrtcqiie íacedeen -las paites y ;mieitibros
cksueftro„hu.raam) cuerpo pues aunque en la infsn- 
rf.'.-fr-í»,t2npcqucñ«s,y en la edad virii tengíi tan grá

auíaentO:, nopor crio dexan de íer iosnaif”
mas enninneroquandogran-

■>dvS, CHIC rmando ihtt

Cap̂ -iB

Cap. 1



/>

ihidem.

Ca¡i. i j

p r̂vtifSrum artufy tot VíVo'wí». Pórí|üe de otrt fuerte. Íí
a

''■*• las páptes

fueíTc la m!ffaa,fi noqucfetrocaffe, y  ®üda{Tecndi- 
líerfa naturaleza,quedada deñiuyda la priitsera, y c@ - 
Íiguicnccmentc on fueía hombre el que antes lo era;

crece ,
odas de aiieuojO fe le minoraíTcn las que tenia

primero, vendria'á fer va
'cefp 'ejl'-' vt totum cofpus v<tl intercidat y vel prodî iojum
)̂ at. K o deotra íuerte{dizeelLirinenfe)conyenia fu- 
cedieíie eri los Gatoiieos Dogmas de la íglefia, pues 
áüaquedenueuo crezcan en ella con 
tiCíO! po,ei fér jy fullaocia dclloSjCnque «.unuan,
y fe fufrentan, \i rayz de donde nacen 
miima,en íá virtuddeilaeíiauan lasnuaias ramas, y 
flores de que fe viíre, y adorna, los frutos que lien a, y 
íazona: en nada padece detrimento perfeuerando ta a 
firme y eftable fu verdadjtan inmutable enclla,q pre
tender quitarle,ó añadirle, ¡lo es menos im

hazfrvnraoaftruodeíu naturaleza : Ita.
eíMWfdlze) Chrijlian  ̂ Religión ts Dogma je,

'tges j "Vi annis^áUcet conjolidetuî  ̂
trnetur/State, incarfuptum taminy

prmwwrNotfedadjpueSjqus en la antigüedad fe fun ■ 
da, q afsi fe hermana, y vnecon ella, tan lexos efíá de

de la Fé que profeíían los hijos de 
que antes mas 

rotó el mifnioLirinenfe miro 
a Timoteo. Depofmm cujlodi ¡ & c. 

tni&oquedezirlc: Intélligamr , te exponente ilhtjlms, 
quodantea ohfeurius credebamr. Per te pofteritas antellec- 
mtn graíuletur , quod ante vemfias non intelleélum vene- 
rabamr, eadem taMeny qiis didifeijii doce, t>í cum dicas noué,
non d/r4í »3»á. Demanera has de procederTi

OD
aque

ze Pablo) en la
ca,
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4
cf-eià entendido efcuraiisecire,

n:te.‘ re-
ca,

conozcan iosqu^en lalglfíia dc nuen^ fuccdieren 1© 
mucho qi|e ce4eiien:fop:ai5«f|€s,da^
que otrosantiguamentc^nMntcndíd^^ dé

:s] ,)Confcieiído agradecidos íu 
J f  hallan jpriaierof en la

iberios:
y aunque el modo de cx- 

a nueuo, las cofas queenieñarcs nq
efcuramentc entendida^ctfltó y

■ '

antiguos. No de otra fuerte enreudio

nmum do '̂ phJs:̂  vt
nueuo

aús tnVicem.

tener vnosaotrosj 
a

n ueuo no rué parque lo eraen
ciájfi noen el modo, y afsipretendió que le imitaffeii

amauarpues amando no._
, fino obligaua con íu amor a que ie pagaífen en

íCl : Ip̂ e id nomm feeit per modum ipfum : addit ergo ficut
_ 1 -  '  1  ,  M  J

i V I -  '

o apoyo deñeintenío oiíeeendas palabras
mif»Q Señor-€ixor l̂ alíVe:

olverelegemiHut Prophetaí¡ n ün yeni l̂ olvere j jea aaimpie-
re. * Muchos interpreccsíienrea ,, que-pretendió aquí

Señor Nueftro purgarfede la calumnia que 
le hazian falíanjen te ios íudioSjparedendoles que ef-

?yesnueuas,quebrantandolasantiguaSjatn  
queC hriioflom oparsÓ H iasacieiantej puesdizeprC '

alosHeieges.que^deícarada- 
jqMC í aaM igpaL ey  f  líe inuen

‘̂ cíon del demonio-; -Moc enim iudmmm Impu-
 ̂ .'C; áenú

r.‘\  '

Tomo 3;
hom. -j\. 
in ca, 13, 
loan.

s
v e r f i j  )

Homih
I ó.ctrcs 
med.

/
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Jeftúfshíd i'Iií , (e'cletmn
> ■  * • :  ,  .7 *  • '  ?

f  %cordvt v.tlet 'Wdjf^narel
'qíii 'VsieYúnt ícgent
|uci--Ghríftc>,'qisC''EtO'SU!a

oh efíe cmfirip-mr.
a queb

irrtO'íí̂ gt’ afJiriajyfC
i''■ atlíoli

rriíii.obráSvy milagros que haziajtaii kxos eíkiiadc
; perfcccionaiia,co 

drgi'aue-
5noracoüSgiauc,q 

tifsimo Maldosa io ,  clqual
e 3S n

acerca r
\r%. n reucmcntc

V lü o  V y p 11 ii i u i  u iu  j
‘ fati sfií xekxt ét ai^ I 
Irazcr 'dc'lá díuin-a-
de ii Ley antigás,li oien io
quaado a uic rulo preguntado: ergo maOô íégvnt ab-
rogj.mtiRdpondc:NonJrAvendOi fedadimplenio , non vio- 
ando.pdijerpciendsj ficat píilorfví aitTheophilsBus) in- 

chtdtss, &  exteemis tanmroi Ibu'á mentís a i vmbr4í  ̂ima- 
^inf y d»m extremdm- apfóonic tnAnUm , ^  cdoresadhihety

aiitem non

5i

'^rimmímaginem
haé n-dy'ijed dyp}í

' '

entero

Señor Nucííro coa la nueu 
Euaagciica;dermiy ó 1 a an tigu a L ey^quebrátando fu-s 
precitos, quácío anfgs obféru andolos, dio a fu vazio

,no lá violb,fi no
I

do í como notó Thcopbilatojtfuer de pintor, qué
eítáenb©fquexo>mcticodola d

na,c
cüüarron tan fea , con el viiío de los colores que 
re fus lineas,fin defímyrlas^afsientsdavicne ade

mar tan bella , y hemíofa i que obliga a que hagan los 
OJOS en ella no poco agrat

Todo períuide bien quan lexos dclaver c
nueuas,

eccionanjni

l i ''



ü̂eiiouc
M  ^  t

«juros antiguarociits, elsozar

,y tuuieron pQr.íiueiia aquc
raij.cptno-

y aprairai la cp mo tuiííaa,
/

O
í;uá ot>ijgara 
A  la pattci^c 

> €:l Do.a:oxja-

jqueauia 
uc lo uuiieífe iBaior_}accrca de trespro

en :v Q
;tegrauio

eauiea

aria
nueoa^y por

 ̂no pecara, en el eftado .de Ja in-oceocia, 
os gozarían lie tan ííngulir|)riuilegio;que ni la 

gencraciüa,niel paitopriuariaa las mugeres ócíu vir
y Virgeaes,y que todo lo

uoeon
)ecado ofig.ina¡:y aunq

ten deaue antes
r » . H ,  0 m ^  .J1

ian, Aguííjn,y Santo Toípas,.pre 
citó j.eo ieñan j o conti-ari o,

yitaaiínente diré que no daré, que íí, JEua.üJsierahi- 
)üs antes de pe car ? qnedaria ^xc^o quedó la Vir^ea

B ' " ■ ivbr,u

•  -S -
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“ W - ,

a leia «onri;
fe lfe  coramigojcomo fi me huaiera dcxado de fu ma

tam. ¿suiion^nyna rnumeiifm
K  :■ ■

t > t  *

errores, o.*,**«

de aa^l vifto lo que han efcrito los SaníOS,y los Theo' 
tñCTOSiífsodcmos^fiéuíendól^ p a f f i s t d é k í s a n r i ^ ^

• i '  V • '

' ̂ -Uw V
'r m

; : s '  ^

„iguienao losf
ftoés oMíga a tener por cofa nueua ̂  y nonca oyda

Ganasen la®fcholaftícaTheologíai
L  * i  V  i í  * • ' ' ' '  V,

auer6nfenádo:;laieferidaeI ̂ atiPádre-Ag"
iu 2i !eni, (i /tolo::éte ' Jerafíeo ®odor"íao Bnenaueatacar^

cxSirsinlndo,fi ea el eftado deda innocenGÍa 
ría la virgiriidadjconíiefiájque cíla queíiion :í^  ̂ o»*-

i-M'pt.« yerhis Atmtfiíiíu Y las palabras que refere

3 5 . ^ 4

iaSafOií que trae fig» omas

;

n^'c-turmut
I

á îi'eiñís wéìnhy'ìs^qr^am jlt lo

do qac ci :>z\ la t^gT O
h îiixnu lauiiü^bicfacrái y \xi è p

véd 0̂0dr¡p'eí

4 * ÍKi\
<|ueÁga:ífido,íaH.fKrTora^S’fgflíeudodu opiiMon

nlo,f maOifèdaflo ia 
palabra sd'el rti ilm o  ̂o,3fís -
àaièadèfefòcadQ cipómcròien

mo,qus'íuüoen/

cto'ô qaeaae
'raalOlíttrai 
t ir i! e fon t o T h oo ras, r I HCOC

.< |tc iecrao íáer .páa ie í :0}dÍze .
■•fv

liim: fppmndid m^é^s
q:^e0,



se VtrgtmtMu, 
csnt,quLánott ht 
mmyjeáfmfft

6 tu 18 8 c c eníM mxwpl
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en todo lo rengaré tomado por íegaro Emperatiz io- 
beraaa,dedicaros cfte eHamen juzgándole a vaeílro.g
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h  que eftritii^iiiifoÂEidife

teitSdCöSsicdicc»;: 
cl cï as pcoeir e xt gaa® 

e

,.tOj;ÎjSfC ?‘JÎ 6‘iDi:'l5/îi£fB;:;L f\'x>
Î£ 1iti:£ï2
5:ßB•̂ £f̂ ;:ìlív:;íT. >:;£ a S-v :bî

à t  ¿ i .  - 5  T l  .,< r /. >  :  I  „ ■ ;  ̂ I  I ’  „ ... r  ■ -  •• '  ; " ^ .   ̂ „ *• .•  - 'x  ^  ,  - ,  -  -  i

'•   ̂ V  î : /

V̂i :D '
^

îT

ÎU->^-r f .  ;r
gi;«SD?i.;i« V lOui'Aii‘jl:->pu: r rvioal-'i s'îa ^^aaiî-fî

,  .............................................................' ^ '  "  ' '  ' "   ̂ . .  c, .  .  ^  ~
> '  '  I ^  * ’'• . «  '

'  '  \  if' * ,< '“ • -K .  I \ '** ''** ^ ‘ • ' '  i  -■ “  ^ '  : -  -  . , ,:,^r '•.*. s .v'T , ' .  .. ' .  i ■ ' ,  > Í  ‘T <

. . 4 t .  r .  X . '

'  ■*
-V ■ 4̂.

.V  y . ,  . . .

'  -  Í



.f
. f, * '  »•

'K ■ mV I 'll ■ ., Í
' i

. I * '

r
-  \  ' ;  * - % ' 2  “  ’> '  <’ ; ’/Ik .■ k
t . 'V ,' -- S  >  .-' .■ '■ •\ .

tmsra
m on úii€ e

mento

'  K ♦

> ^ ^ S.
S '

 ̂ X •
r . ^

'''*  > -• i'' '"- ■
 ̂ V ?

-j

I X O  :&0■ •■■■'•■■■• o
, .1 » 
«  (

vn 1

alguna
ocafion nació,en, algo ic iim-

ues principal, en que 
tício íi, es vna autori'-
S ion cftas : Maña pri-

>
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:Sktn e 9‘¡órtc& colloca- ̂ tíiJr
id jiola induta

invención.
eüñvalafalícdad de tal pro

,ciíy.
ma psfi Dettmi fit-per omaes cmu 
tíifdhin’fumdi^cArmsfuhii'unna, &•

ifi Vítaqíie natura, quainó ¿aterís cla- 
riúsjtantóardenmsimherfismentis, (Rearmssc l̂ü crá- 
tempUmr. Lo que en eila autaridad pico al Autor 
dela propofidoa,fue el adverbio,¿ó/,parecíeadole

ra!IQ
uCjComô en

alma de aueílra'Señora fe val©
> V

ó end Ciclo, 
iiciixo Áíiadeo : Airefumpm tarne ( hoc eji)
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Tom.I),
y¿rboIf¡~

j i ñ m i a n n a m  ei aucof acita mceugeaa,___
fa es confeíTar, qae el alboroto de aver hallado aii- 
toiidad que ie pareció friíava eon fu penfar j ño lé dio 
lugar a qué ejfpiicaíle a Árnadeo reótameate:pucs el 
adverbio, t h i , aunq depéde de lo antecedente, no fe 
vne con el ablativo abíblutOjrfjfewpíáffJíwe,fino con 
el verbo, c o í u e m p k m r  j y afsi no haze ellcntido que íe 
preíendcjfi no e! contrario rpor q el intento de Ama
deo fue declarar iblarpcnte, como nucílra Señora en
ciierpogloríofójyaltná breña venturada efla va go-
zandode úiosen el CrclO) fuponieado el aver pri»

• nreró rcíúcicado en la tierra, y aísr juftamente cncon- 
"jtrandQfécón íañífioísfifa’ expo-íidoa de A*padeó >el

c Almería, y de fpucs
u cu tn  hun c etís,praue

y pciíuadíclo labia mente con otras autoridades dei
rraímo Amadeo, donde no fe da íugar a equivocar 

^ ca, jjjgtc, como le podrá ver en íangrave y doéto' Aii-
/ee/.y. - tor. con otros diícuríos, dignos .tocios de fu delgado

ingenio, con que prirriOreianKmíc pmeva aver refu-
■ citado nucflra Scñe.ra en Ta tierra 5-y noenel Gielo.

Pero íui Ííihr de la autenidad lefenda dé Amadeo, 
con ella miíma k  piiicva, que sucüra Señora noie» 
fudtó t n el.Gido, G no en la tierra,pues fii$ priraeras 
palabras.- María prima pojl Deum_,&c, fe deven enten
der en el fentido que toda láígleíía eiati"“''''-^ “''--®--̂
4  Cielo tan fobenjna
rióla AíFuncion, el qual declara bien'el unció de tan
fefiillC) día: Exaltara ei7 S .■ Dtigemírixfuper choros j£n- 
gelomm ai Csel^iaRegna, 'jíffHmpía e¡iMaría m CcehsrB
(td ^Ethtrmm Thalamum. fifias y Otras íemejsntés

 ̂ :e vía Ja íglefa fanra,cnrcdidas fim. 
pliciter, yabíolutamente como fe deuene.ntesder, 
ísianifieftanq niicílra Señora lubioal Gieio.v Trena

de

íugio-



€ e k  Gloria deípues dc aver rcfucitaíloenlá tierral 
porque de otra íucrte no íe podia ácisir, qüc Mana

, ni que la Madre de Dios fue exaltada 
fobrclos Coros de ios Angeles,y coloca iacn cl Tá
lamo y Trono deJa Glori¿ pues codo el tiempo, que 
poda muerte, etluvo deívnkía y apartada el alma 
de can Celeftial Señora de fu punfsimo cuerpo,no fe 
podía dczir c6 propiied

■>:

de la Gloria, fino íolanientc fe 
qiieel alma de Mana déla que fue Ma-

cuerpo 5 ó cadaver fubio 
y Trono del. Fundamento en que eltri vó el 

go Minorica Cartagena,parapiovar c6 
s palabrasidc la Iglefia: D e  c a m  o ^ j j a m p t i s n e

i que nueílra Señora fubió de la cierra
_ _ido con íii cuerpo ya refucitado y glorioío ,pucs 
;de otra íoerte propri* y riguroíamcnte no le podía

cgoziuanloiAngeles deque ' - ■ 
íia, puesnolubiecá a dentera,fino 

dÍ2e)pP«Af e d m i d i 4 > t f  K e g m a m  ,/ííi 
i n t e g y a m - , c o r p o r e a n i m á c o n ^ i i n t e m .  Tan corriente
juzgóeíla dordna ei Venerable Padre Luys de la 
Pucnte,quc t]uifo la mcditaíFcn los Fides, y afii ex-

lascaufásqiiehuvoparaqLícfeleconce-
._taü gran priviiegiO,como fue

que al tercero dia reíucitaíTe en iu fcpulcro, y raltcíTe 
del con cuerpo gloriofo, dize. L a tercera caura fue, 
porque con coda:propriedad,dcídc luego hTiila el dia 
dei juyzio,y para fiempte fe coníervaíic en la Virgen
el nombre de Madre de Dios, porque elle nombre 
propriamemeiio quadra aíúia cl alma, fi no alcom -

cuerpo y alma. Segim cito no disera coii:
rigor y propriedad la Igicfia, que la Madre de Dios

en fii AiTuncioa exaltada fob|e todos- los
A 2  . Coros

Toma 
S. M ¡ib. 
14 . hom.
i3'§'4»

Medie,
^5 deis 

cía
de Li Vir-
gen.
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4ictpa5¿íp.iipiít3:d»ih0n {iiftiüf:re.cníigotei n,orabte

iO:S como ni en
mienrraseítiivo iBUGito.V

el .áQgdicoD. S¿ThGiBa%

tttti&ñ©T:íiucÉ{o«ftu;V:oddvpida
j “ *  •'/>- 0̂ ft

m
'.J«ws p..s.i*wt -i v-L a«»iVi lila .m tiuc-j U.1 ,

um in triduo rnmis hommifmjfe  ̂fmplkiíety 
■ &ébfú¡(f!éerroneíim .eJi..Eii cftá dodrina ic áindó e;í M.

si,p̂ i;a;ícaEir,c|ue asieuEias^
',nQ,ic podra v

m ^ 'm s^c^É it:^cm viéÉ kíitím fm ^ A ^m qá!

;ue era neceffario que tambí& 
«•ñiiVieírca entre fi voidos los mií'mos eftremos de 
alma y cuerpo,y,p©r ao cflarlo,uo fe podía dezifjqu« 
ea talcftadodHiio jiii que avia
CferiSojfi ao í'ola fu alma, y íu cuerpo defvnidos cu
tre í i , auaque v'Qiidos eon el Divía© Verbo. De lo

\  c

,coaí@ sotó ci Padre Juárez, q 
in enduo rnortis no fe podía dezir que

.EftaTeo
logia ibra^an ios Teologos en elíeetido explicado, 
íi bien Sabips adviertcujque en otro nQrigorora,por 
lafi|ttraiynccdoche,eiiquc ,fc.t®aia la parte por el

tnjeras,
avenuDiaoa 
qac quedó en la

, porque la

.  ̂ ra 
en fu íepulcf©, y del vnioa 

cq n fu c u e rp o g i o r iolo J u b i ó
uando celebra el

ifíe
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ayea;^
Santas  ̂y la de la'Affunció  ̂

aya qae atenidiédoia Igic lia ; a s qadias
>â Gft.a:A.iFoa.cioa,nâ es otia, (ì no q qua-

'■ fusai mas iuhé al Ciclo j
■ nucí graa■quedaii.eii

aunque .flnuió > no quedoi\í iagrado
tierra, .porque r.ciuciianda

ría 5 fubioal Gieio ,ey iuc exaltadáfdbfe t£>dps los 
Cortefanos dcl; Ée í̂dd(dize:Jiaíoíiio)TO¿o:i^aí,Jí¿i yult

omnium recolií ~Ec‘

I
nnah

M-15 5‘

•<<

ts ex
tiomin r̂econmemi'i
ti^nem mmci»

¿3-
^oniam nonfdws  ̂

" ' [ei &:eorf'mspr¡íuí JuhveéhonS

ro ^lí, ....
M néitalítmm, non dortrntionem ínec miira tionem
yocaL-̂  fed .AíJumPthnem a
n̂i

mhií lipiific^re, Sc£im üñt diferencia, 
moao iubió
Señora, fi no .vnido con dla^ya refucitaáo y gloriofo, 
yeflemiftcriocselquecelcbra la Iglefia: como lo
*  1  f  *  1  * r* í H  t  T > a-

v c co
cuerpo fin

V<

r.
peruisae oicp ei parificar en c 
ronio la A.fcenfión de Chrifto Scñ'o,r nyeftro.y la A

puíifsima Madrepues,luegoacadc:
í anima'vera cu carne Codos ,PropriHf

non fuaptevírt m e ,
non a lien & yi rm te/eon[t
nitricis

¡cenjt'j.nem' yocat̂ tta
^íjfraiU

-  •*<'
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a moriuisre 
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rexerit
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eiitUs,
dantrn apmllars* P rifsisro diz®• ■ " ■ .......  ~ J/ i í  í

Biroaio refucitó GferUio Seóor iiiieílro, y ea cuerpea 
y alma ÍÍibió al Cielo , y afsi ea efto Je imitó íu purif- 
ílma Madre,piiaietorefucitó en la tierra, y luego en 
ciiei pO' y aJfiia 'fiibió al Gicio, Lo'.miimo caieño y 
predicó H cmiiiencifsimoCaraeaal Belane ino y afsi

; Dei F iiim P oíl obitutTf Beatifsmisfuct M a trifí non din.diso; DevFiUuspoít ahiíutí* Beanfsmiefra Mcnnr., non din 
corptísiíliidjeparaitim $ace¡\‘ in t u m u h , Jed dlud 
pro oríífllepofingdanpajl modicum tempus,& remcav.it ad
vUamP9' evexíi ddgíoríam, PímQío áxzcelyenerabí* 
iiisimo Cardenal reíudco crHijo de Dios a fu puriÜ- 
f i®  r ívfadrc.y rducitada la ileuó a fu gloria ; luego 
óo refóciróen sIGielojíis'ioeaia tierra.: : :

eonítante eílavaenekredito deftaGatóü- 
ca veaiid el glorióla Arpobilpó de Valencia S. TIio- 
III a s de Villafiiic va,iJuilt!Ísirao efpiédor de fu Aguí - 
tiaiana biiiiíi.ti bíé lo fuanC nlos ferraones que 
predicò de Ja AfíVñdon'de nueftra Señara, pues, en
V'P̂ o óiztiSmpn fie  de tumuloSole chrior.¡ Luna calidiar, 
C^f. LehansverpoJuper áera v̂ñdique concrepantihus^nge^
LcDeIfeDulcraítiÍ7eifelenaíir:ó aueílrasrao ^

raueíce,
ya remacada y gionoiaiíisrramaao luzcs,cuyos def- 
perdicios excedían lora as rutilante del Sol, y cáiido
de la Lünasviwji no rauerca labio penetrando los ay-

i S  •  ¿  -  ^  . V' '  * A '  ' < ' 4  â  . A  • % '  ■ ^

res.

, quedeípiiesdeavcr Ghrifto 
mfíiíidido el alma de fu ̂

en fu cuerpo fagrádo ,■ que efta’ua en ei fepuicro,
ae©

Angeles la llevé al CielOídonde cter-Cf
saínente ie gozaífc; S a a o f a n ó l a t n i l U m  a n m a m  c o r p o r i

fm



a t at am ̂ am

coek̂ t
i^ttgeiammbea tmos t4i$

^  . t .  .  .

« -r
aiacie otiaSjqiie apoyan oien: mi iRieneo,. ;
itaqHehiíéfefliítitmmcolimuSj,.tm-nfmmjcilhet^T^^  ̂
'(mom¡̂ aWirayká%f:efu¥mffimi€meiuí̂ ^̂ ^̂
"'''^Mríii&MonQÍam^íifi yí¡lumpuonem,̂ Uíí:COtpore-̂

'  ■ •anttî a cguar-
ü a eíi cíía:s íé ftiv id ad cs,:q u c  ju n ta s  ce leb ra  la Ig le f ia ,

lito
enja tierra vyaísif Udo4kl>trgloriofa encuerpoy
' «i a’ á 1 tSie la I# ü e s íi íotoJ 1 é ii á lís n a el 1 o s A nge lc5 í íi

■ m
>' ■ / '  ,

.

■¡

"Kiñgnna'a' 
s efta Católica verdad, que el

aspires
ee-

ínosWize i q láíley tia-̂ clc ios Angeles María deípues
ítíuertefiieteíucitida,■ y e n c i i e r p o y  alma 

llevada al G jebXuego primero rtradtó en la tierra, 
y ello es io q creemos ,y.deveasos crecrs no como & i-

ticulo de-Fedeclábdof oríllen
fe rbrte y cree en dk;Eaipeóí) es dcclárarlój y quien 
íios íacadeles B-arooió, pues auiendo eníeñado, co-

reíerido. en óoe fentsdoccleb'ra la

O

ll10C0TiItat^? i04t:refrCio 5 cn que leatidoccit'i 
Igld ia d  mii-erio dc la Aifuncion dc nueftiaSenora;. 
ilize:,!’/ q̂ arn fem-etianî  cum patres omnes, qui de ea re cge~ 
rmt^aqui'canffifefii> nulUs remanet duhtMndidee*re !o- 
€usadesjytper'fncl<sfront’sproca jisfit eai'mi inditium  ̂
tedefui imuerjalh yful, &  m  Bat mm femennjs non ac- 
qtiiefcerĉ  maximam-jiie omnium effeis'merimem hismm^ 
b(fi comraikerej-micado  idutadG tvodolo cotraria 
 ̂ ala

L - .

i'

V

Opufs, S

Vo¡lr4prd'̂ '
Jd l 1 5 6.
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H£c4’icìrcodiXiffivdumUf,qmàe.xijiiMèm
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3 ex

l'abefaéìanpQtiufy ĉ uahifcefaij7sallĉ â̂ ^̂
Í porque mas daramènteconilairecn qq eoa-

engazan co-D-

ptemiifìffam S',anéhfslmitm ' ^  Ai'irlam vnai cM
fàèr ktifstma ilh cBìf ore:,c^m,imfa.rùtde fl Deo c Arni in Cos~
'hiw«0 .rice^tam. 'Si;£odas lasautoridades q-ue he re
fe è emii
mn'|tetfea'y;no'le.i|ue:fe;piieda.aegtr, fino antes con-
 ̂fc íí^íisp si b-c| u fcpr eiéd eia d gfefia fe a ca ,y eo;ra Q C ai»
tèiL«afc«eréa:d;3bra:fàt.odosÌQ§  ̂Padres della-es, q-ise 
’ nuetìra Señora auicndo reiiicirado primero en la tre-

giacque

armmsmcktuf̂  o

,por no aerino la uii'iaa
'Eraiturajre valió dei trgutncaiocon que S. Ag 
prueva
con fii-eiierpa, por correi: iguaimeate; íás ttz-oacs ca 
vno,y otro mlfei’i o-? Mcm tamen^»^iijìinm,mfermofie 
icjffjiémptìsitte ìpjm Vìrpuis 
qmdam eorporefn affumpU in Caelttm(fmd tamenfcripm“ 
ramn/t^^dit)m,eil4 mr:mmi¿yiliterargumntarip»ff^
-:tírc.:Eita paridad que hallo S.TOitias, entre la fenti- 
ficaciondeniiieftrt/Señoraaaresdenacersy íu Affiia- 
cioncneialcnt trcuerDoai Cielo.pcríuadeU certeza
=-:qiie:-ay eá vna
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c r é e r j y tb d o ' ! o ' dex 1 a t'O fai) Í a m e n f e c 0  m é r 2  r i '

domiteartttuio-deS. romascl P.M; Medina, donde 
dlzC,qucdu cí>nc!uü5 eü &deó confanapdetnoílrí:,yt e&m

ttm^fáñum-0*- érrsrt proxímíém. -̂Y
at

neg
e

te  tales mifter ci negai qualquierá cidlos tiene 
piír ceñíufa cem proximo error: hoc mmero

Virginis ex vteréy ^ap>
jumptíocíujd^m tí Cock^ Mas íe adelantó
elP. Vázquez comentando eí irnfmoariicuiode S, 
Tomas, pues avkado referí ío vna autoridad de S.

en que panfíco ios mifíenos, óizé' '̂^Sentii
nonJolum rern indubitatam in Ecciejia CathoUca e^e,

ritm-e ípjttílprmámm S . Virómem in vtem 
J'añilíjicaramjíéilp̂ nómímstiuam̂ ^̂ w Cúclnm conpore ^pinnl 
^  anima afJí^mptamMoicíc ei adverbio,jirTO^pues eo
el fe maniScíia, qaexi íeatír de la I^lcfía es aver íu-

.fedettam

bidbalCkloí W ei cada nueftra Señora íblo

\  .

la tniítna certeza q«e lá dcltlí 
Señora antes de íu-aacimicnco, y_qüc merece lamif- 
sna Centura; !a que díó el P. Vazquez mauifídian fus

tem enterií ,jederroris, eñam
m enta inpmuLanv.if m., (j»t m ’a 'dm '^^ir^t«e in beccata naíam
fw’ijfí dkeret.

a e wor fino que lolacra abioYiíamence ne •
gar voo',óotr©-miftfáOí ; ■

Lo'm¡Í!í50Íiiitioddod:a Mmoriu Cartageaa ,ci 
qu¿! avieodo pro vado j Fx cammuni fentem ia omnmm  
Theologorum .ex amanimi canjenfs , &  tfiid im n s 'Bkcledue^ 
tam G rkm .qkdm  LatiniS, Vtrginfm affumpfam non foía anl- 
may fe d fiim l cuif» éorporegl&riofo, &  fie é térra m

. ManUetóndo lóquefentia dc tannoror'ia
Q & ^ o d á O L ^ ttá s íÁ ^ d ^ v V tu m e n - in r e h a ^ m a m fe n ^

B .... toitiam

aie en ?

Tam. td
in

Vkpnox 
me num 
íl.

Tom.ylt  ̂
Btíyidik 

homi 
ha i p

\
a V  : >
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ten ih m  im iilen te fíp crU m iiffe ry  q s '/i  licet verità s/h^c noñ
jii deßde ,K¡ co-ntendit Cath-itánus, quia revera non efl ah £c- 
c leftadeßnit-a^nec adcít teßimmiurn feripturiSjam iraßrma
ratio,qu&'mfdhbúem jacta: ßiem,illain'tantea negare plane
tmhi videtur eormefi^, quiafu^nat,cum ojnniu)ffĈ thoUco~
mm fenla,nemine contradicenie,.[mcítm communiEcclefiis 
Catholicteiudich,qm ajjkm^úmBnr^ms incorpore jolemni 
ritii omnibusfideltiMspropQnít, '̂praicipie^
tedo q celebra la ígleíjta no es aíTuncion delcadaver, 
ó dei almaíola denueítra Señora, íi no de íuxuerpo

j por eftar ya,vivificado en el ícpukro con fir 
: 1  í . purusisna y, bicBaveaturadaaliña, puto que explicó-
T o m \ z ,  comorueieellapientlfsimoSiiareZipuesavicda cia-

S.par^ K tadadeltelkifsimo^tranfirovde nttcilra-gtanS^, Ma*
di/pu. Z u  ' da,dize;Í uego; A ddendum  e ß -ß irp n e m p a iflo p o ß  rnor~ 
'  '* tem  adporíoJ:am,Üttmnt¡analem'V¡iain corp<irt!y(¡f‘ aniinsS:

reßfrrexijße,a’tqße ta, Ccelumgíoriojam afcendtfje... I ta fe n ti t  
:, yn iu erft Ect le ß a ,i^  hie eius co n p n jm ex  aníiquaiü P atrum

anauit.i Y aulendo confirmado co. la s auto-
Íeíiru vn i 

rorcerkeon iiniefira ex.-
 ̂ ' ♦s •

notò Bironiovcsfor- 
■ooMiuevararonyy aisi d íze: Ñeque e ítv tn p ^ -
lerede aßum^tio^nefaims animdíttum quìa

in rigore rejenur a icorp in  umm qum  
etiam4nìmit:dmmmSdtn£ìorumd,àeJemntur'm  
fafñen ^ccleü^nuñimafíídmfytianí^mráíiñreíur^aíiícelehfat^.

r  ^  ■'i .i '4  i . .r..

Tom. |.-
de Bear..
Íib'.t.q.r^
«.S-Sa’r

— f ' t # • '  4 ,  ^  ,  w

úm trmfitummip-ati9nemy.mt natalemdiem.. Seguii
ciararaenre confia coOToel mitíerio quecelebra

la de ja  Aíluncroo de nireftra Señora fupone 
■ ado piinsero enei fepuicro, para qafsk 

5 ni el euerpo fin dla^ fi no juntameste 
íeloXo miítno- que Baroniq y SuateZy 

do fus pafíbs,:cnkña el Dóóíifsinio. Agufiìma-
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\cneiìcrpog

fegimíeíitir de toda là Iglefia, tratando inego
fiibida' al C lelOjdize: Vkde M clcfta  jum m a cum celebri* 
tatéyitginisajfumptionemftrigulisannis celebrat^fub ti omine 
sjfu B p tto n ts^y tita exp lke tea m ia m  refufcitatÁ tn corpore^ 
^  anima a¡[um piam fu!jfe,cum cíeterorum .SarM rjrum m k
^ú m n é rn ju h n o m in e  ajSumptionis noncelehret^ Luego el 
inteñt<»dc la Igíefia no es otro íi no celebrar q auef. 
tra Señora ya reíucitada en la tierra, fubió en cuerpo

No es eí que menos, íi no el que m as de los ercri •
lores déla ilufíriísima Compañía de leías tomópor 
fu euentáperfuadiria verdad defta Católica DoCtri
na.como lo hizo el E. P. Caniíio, pues para eftablc-

b titulo declara bié
no fue otro fu intento , como cohfla de todo lo que 
cníeña en el mifmocapitulo, y afsi notaré lo mas in-

tetn in corpore nojítrejwj&{Ma,< 
q uo9ii m reftm o n ifs,qu i hpfq u e
plisfèfHrreUïoÇ&aJf'émptíoVirgifiisĉ ^̂ ^
féred fefus opinannbm líceat rejpondere, & c,
riegátiva propuefta, pues lapriraera parte
teiidé íe examine la verdad de la rciurrecció de! cuer
po de Bue ftra Señ ora, y en la fe ganda la de la fubida 
al Cielo refocitádo í'y aísi en la afírmatiuaque íe
íigüc,
res, y riicra oenos razones’, 
dé la Pivina Ifcritura , eon que fe c 
da en primero lugar la refurredÓ de tan
po,y en ít

exeiB

eonliguie» 
cu ci pues

Zik 5-c:
5 . de B.
Vtrg.

-1 '

5.
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om* 
Thefa.f»
235^.
fol,

,Qŝ a:(le re Qmniam a
%?lihti s piïscredituf îerfi fie, 'í¡,J}pdíúri{}iís eonñrmarur M-.t--
T-iam cum ïfjufcitaîo corpore viCœlo-s iipiir/iptd ejje, fiçut
^ntanius jîrchieptj'copm affirmât. Y =pi‘ofiguc c5 OîrOS
graves S a a to sy  D oÉtores, c jueem tñan  Jo miimo» 
»ârm ando,c]ue nucftra Señora fubíó ai C itlo ,m m re- 
fufcitr.oci)rpore.Lucg;o «o le  Hevaiô los Angeles muer 
to  para:^uefC Îudtaifcend,Y  en.cl §,5=<?d nmmadGr&-

afirraan la mifma vcrdad^y afsicftàn facadasal mar 
gen las notas dcila, la primera dize : Quomado Grdci
fcnptoyes Mariam cum corpore refuyrexijje, afcendijfe 
tcjientur.Y la íegunda noEa •' Maria ciéjepulchro refurre-> 
x¡t relióíisrxuutjsjí m  el % :^cpríaí-;|i'«ft67'c.; donde re^

áuüoriáad del Emperador León, la nota que
'Oé èeïla.iàize; Maria carpeyejiíta, &  a i CœlifujU-

j;/wíw £>>eda. Luego no llevaron los A ngeles el veíiido 
deicuerpo deíU:graiiR.eyna y Señora,para que ie v if

en ciG k lo ap u es'ie  iepuíben la ticga,
para íubir a eí,; Yenel'§:;C<«/f >«r ̂ /f,>^c.concí uyéuO
eon autoricíadcSstrae por vituna ia de lodoeo Giaii-:
toveovkqiiaiaqsrncvàjdîzreado: ^o'nmmyerè [apeu--

’tcè dtxiî Hochco repeiemus. ; Y  ia leo tercia
<Jliedel repite esefta; Paulcpojifeparationem animx lius 
a corparejfuii diurno bepepiacítp, ,corpHf:eiuí,ghr}oJam ad yi- 

'iMmoríaJemre/ufcítaíam &, rurfmiymta illt â mma aà
lytyájpífppísf’̂ tipnjhps pro-<

ipjaSdei
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viéfM alsíiá aftideel Cielo ,'y vivifíca-ido,!«  ̂íligraoo 
^aqfpoíul>ÍQÍcgund,a vez al Cielo. Diga, a‘o í odo íus
palafer-RSt.Co.iífj ejt ommum vetemm,. receiitiomm 
Jenteptia B.Manammanu&mJolumavima co>'~.
porem Caehsajfitmpramejfiiíproííguicdoeaelmiíisvo 
§ 'zñ-iÁCxTradiiermtautem vetaresSan'clt Scriptorcsani- 
mdMB. M*rpe tema dkpoíi ohiti/m eius redijjj'etn corpus. 
em~Atqii<eita viuam refurrextffe  ̂&  tu Cáelos ajjltííípraejje..

>■ DeiiC vaivedalíeoiir de tan graves PadreS; Doc- 
tGr.es..y Tcologos, ic  colige bica con quanto funds- 
nieBtodixo eliiuftte M.Cano,que el afirmar Beatcm Dc ¡ocis 
VírpntmjíQnefj'ein Ctslp cam caypore ejjumpt es vr?a
de ias propoíia@ncs,qiie los Ttolcgos tienen por te- 
iraepiáa$,y poriévenrrc los graddsde los etrores, por 
lac§nncccion qu.econ las-he. cgias tienen, y por rao- . 
todevea fermiradas^, y exaoí inadas, en el 'T-nbunai 
de U Sa nta Inqu¡íicÍQn;£arf inpr^fentí temer
rA:Cenfení âtque interprrpf^rn^pists U^ ĵiítíimt,0 'hcaíy . 
qm 5 qifonum̂ híê í jum 0ppend^psjtmtf4.f(ieüud^^
áfíimadvertendi. Ni ésti menor rcalce deiodo io di-

Theobg.

í-cVetacionquv,eatreotras tuvo 
del in>ftcrio deia Allunció de nueftra Señora, en que 
tLwameatc íc le dixo, que iupunísioiocuerpo noíu- 
bió al Cíelo Íoloáin íu iaoulsima alma,fino juntamé 
tecqftcj|a,çppr^yeiie4fieAado,yacniancrra,ya 
p£>çpfecc.ptq,dî:VÎap;que tuvo., el Angel .queíeloyc-
vci'dj.le dixpf,5/»e dftp^qáuhio cre-iendi ,quod ficMt D e l . T e  excel. 
^Mjcbrpus,fAodMrAfAt}zpeccavit,ít m<iyti!is r e f u r n - x h B , M .  e. 
c im  J itiia tep a ritx rg krijita íu rr iexm it, ita CP* corpus.fu £  j l .
dígnifsm a mairis, quad rnuiquâm ajiquodpeccatam c o m m f- .

' jÍr4.«f»íffdí.a(e£nqy íj5 cm s.ni¡m htionem  p e l  virtu te

iuÿtJnCçe{éT^.-iOmniijueh0n cum eídcjf^iexñ
r  ,   ̂ -,

í - . '

girirao
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Jn-Com-
n.enu •

gif:j3?Á5 y i ’̂fdaiáeso fcntídocRqJj íg’cíia (antaccte« 
l?i -tM ftoriófa AíTuiició de micítra Señora no es otro 
íiu.c enieñar a fus hijos ios Ficlesjcomo deípues de re 
Ihurada en la .tierra íubió-cn areipo y en aloaa al Cíe 
lo,y por pifo con coda proprieda,d y rigor repxei^Af-
JumpíaeJ} M aría in Cosltim exahata  ejt^an0aPei^efíjtriXy

Y afsi en che miímo íentido y rigor
àio-Mariaprim4pQÍlDeum,f&c. lupomenclo que ya 
rprucitadaea ia tierra fubió delia ai Cielo c5 íu alma 
bicnaventprada.,y íu cuerpo có reípiandoresdegio- 
ísa, y ai'sj colocada en ella, gozauadePiosroííroa 
ro no egiin

iO

l3ora,|?or la 
ill ctierpo g

jfino taml> c feguri 
: porque aunque la Divinidad no eiìà

cor poraí,
lio íojogoza della tan íbbei ana Se

mino por la de 
,eon el qual fubip a ios Cielos,que 

eíTo prpeenide íjgnifícar Amadeo,dizieodo: ibiPcum,
ominem i« ytraipie natura mentís, carnts ■jCuI’Íscor-f

xempUiuT.. Yvnayotragiona, ladeíalaia, y lad d
cuerpo la fignificdpiimorofo',condezif vque'ettava 
vefiida de dos eiioias, dnp’iaíhla  p-̂ f«í£¡_paét rio 
ignora va queen Icnguaocdt'la EiaifüíaDryma'por 
duplieadacílola fe íignifíca la gloria del aima, y la 
gipria del cuerpo; y alsiquandoXqíepli mandó’que a 
cada vno de fus hérrOanos le dicíTérí dos citólas í /<«" 
gu'iis (¡uofteproferri hif ii kpasftolas, dechtó ei riAiigeli- 
co Tóm as.q por ellas íe ílgnificavan la gloria del ál- 
roa,y la que teridrá elcucrpo quádd en la general re-» 

reccion íc vtiacon ella; Per hiñasautemfioUs fin^u- 
lis dam duplex Îoria tntelìiptur filiretì corporis, ^  ani-
iwiiidixoei AñselicoiEftefueel privilegio '  ”

concedió a la Ileyna\.v„
pues antes de la general rcíuneccion , i«iitando a

3 fue rcíudtada af tercero'lia,
y;aísi

> ■>



A '>

• 8 
.y^aísí fiigia ác U eñola de gloria- de que ya eftavi vci’ 
.•ti4í fu ifm3,fc-le di6 »̂tra éftoiadcgiorucon ,|ucie 
Sífornóílificrofanío cuerpo, y por cílu dix̂ ) A ati- 
deo>que veftida de dos cftolaseítá gozando la Vu gé 
iiueftra Señora toda la gloria que goza Por fin defte 
diicurfo no puedo desar de advertir lo que le nota en 
k  BibliothecanouifssíBa dóde efián las homilías de 

, A(nadeo,puesen la adición que fe ha.ze 3  fu vida, íc 
advierte, quecípropiio nombre luyo es Amedeo, 
porque el de Amadeo fe le davaaluan Menefio, a 
quien avia precedido Amedeo poco menos detre- 

«eientüs años ames, íegim el computo del tiempo ca 
quecadavno VIVIO.

:
o .

Í L

$xm in ¡a "Verdad de otraí auîôrjdades en que

, • ' . - - '

gundo lugar fe trae para apo 
 ̂poficí m vna ajcoridad de S. Epiphanio, e

dize: L^ub'tívtur '̂^^geíítííníjuamípftdumtaxíit JDeum ha,- 
herent^quibusjanélifíima Virgô  Juperior nataDeum habitan 
tem in Coeiíscoiicepítúi terra. Eneiïas DâlâhrâS fe âd »

V
.

ouaaaquc
Señora,relpeto dc ios Angeles, nació de no aver fu- 
bidoal Cídovpara que en Tus entrañas fe cferuaííe el 
miíferíG de la Eneamacion,pííes eíísndo erria ti 
baxóel VerboEtemo a ella pars vefirríe de fu carne.
I>caq;in fe infiere, que íéria masdccence que el alma

c .

rdefïe-a la'tierra, carne que
autoría d

ncia,
..

-i-v

Orar. /V

>> •
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Ési 5 dijp̂
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?

di xo D i v ì d ' .  j i ì ì h i t  R e z j n a  à  i e x t r h  ta is  in y e j i ì fu -d f  aur'à-

f.:;prcti ndìo u§n:iiica rHq la carne Virginal de la Rcy-
l u  del Cielo Maria le ieivia de vcflido de brocadoj «
con que en la Gloria relplandccis ; mctaforaque le 
■iicac por mifterioi'a.pues darle nombre de vellido de 
Reyna al tuéipo punís uno de nueftra Señora luepa-
1 3 isgaificar,qiie en iu reiiirreccion ie guardò 
ile las caías Reales, donde a los E.e.ycsfin laiir de fu 
ret.cte ie ies Heva la ropa que í'e han de veñir, pues ir 
cii periona por ella no es decete a íii Real Magcíladj 
y aisi íe pretende averíe guardado el miímo cililocó 
la Reyna de ios Aageles,yquepór miniftcrk) dellos 
füdre llevado al Cidocla'íerpo.ócadaverfuyo, pa
ra que corno veílido p> oprio fe ie pufieCc,

ísi la autoridad de Epiphamo con atención fe lee, 
fc.hailaráquc no funda cìièr fupenoraìos x\agelcs 
nucítra Señora en no aücr fubido al Cielo para con- 
ccbii en fus entrañas al Verbo Eterno ieguu fu huma 
nacarHcdlríoenel exccílbdc gracia y íanridad con q 
nació, por aves íelc dado en el punto de fu cóceocioa

S > »  te

tan copióla gragia, que 
cxeedió enciia la quctcniá los Angeles en eíCieio, 

o de Dios con vifion clara, y porefíb dixo Epi- 
:inio,S;her tornata, fo iq  tan fobcrana Princefaooa 

racia con que fue concebida y nació, le ave-

OO

rema graciaac ios -f\no 
|S3, que- íablamcnte pmeva con alt

ura y S i lìtos el
ic crilcáa, (íde p ciav tancía V

con q[ie de cóg lio mereció
Princeia, qel tsilrao Dios baxaíTcdel

rt tierra,
k s j Fó q'üí 1 pe r íh ade no' fo' ó co n S. To m a s-, fin o 

con otros muchas San tosí Efra pues es la r aao porq
iohánio c¡ue hizo flueftra Señora mas fuyo a

Dios



©ios qitcio fra de 
ÍU earne k ’ki2;oiF fey o ; y afsi con mayor razón fe 

los Angeles j puesdios íe alegra-

■

analupcrior aeiies, lo 
1 1 ^ 0  a ©tós, que lo’efa de 

ios Aageks,pues por excederles có ran grandes vS-
acia, deíaütidad y purezaymcreció traer a

tierra,y veíiirlc de fu carne;y afsi
í Qu£ yel ^fígelica ¡lurkasVírgmit t̂'f illi 

rari ¡quis digna fuit Spirims Santii facririum

•«

expGÍicioade Ajcaiiafiorporquc

‘¿loqüai
\fZ$'' '̂Q -̂afiini>éñmdeaur t̂úinconu '̂r.

tionjs, &  immortalmtis€iraim¿tmiíi-:i^& var¡e£a:a.Yde- 
' '  ̂ -- - - 1 - .  carne

umm expeclatadfa nciifsimam
f tri;

,quc
S . N. pues dize, que íe- 

niefue veflida de inmoítalidad, ha- 
cntreel cucrpo y el aiosáj puescife 

tiene da fti naturakza el ierinconuptiblcéinmor-
eíidicuV l^pfe eííb dixo/^taaaídqae c#

Siétkioia'ea
m j  -

'O de ios dotes de gloria,la dcfoudáron de Ik
, y  las denial infígnias de fu iriortaiidad •• io

C  qual
.ir-

S e r . Je

Serm. dé 
SS. Dei
para
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) l.Coñnt,
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■
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>'■

íhidem*

;

v'>^

!Cn JsnraQiOjquaüaüdlze: Ô nvtet 
cormptihilehoc induere '¡ncormpímem, & rnmule hoc bu
duereimmonalitatem. Lugar;que.expiicandole S.To-
mas cor
tionémm^idtmúsaUqumms non Udatur moríale, Y  de

ere, vtornamentum incormp

namanmanonejlcormpühi- 
im  ;Con qweqiiltd^bien provada 
doitnna de PaMo cx̂  _ ...... .................
yid,y quan lucra áeila fe declaraíii mente Jiendo tan 
ímpoitantc cl cntéderpor el fcftidojn® la carne,fino 
lus dotes de gloria, con que en fu refurreccion ha de4. C ^

errores que ay contra
sen te

auiem,quompfam incorm - 
pm éem :,¡em m rnortalitdíer^ ycjimenti) cum d k i t
im iuere,T>efímemiime}im  üaejiyejiito , s& aheílm anéate  
eadem  n n m m ju k jla m a yep fi^ -v tp er  hoc ojíendat^epod cor- 
^ a m á m h o c e x c l u d m r  
errúrd íce íim  m^cpodcQrpoxa nonrefurgenteadem numero,

ck^PXiI¡^m^m^^denmm,qrndcorporaoíorif¡- 
catcenpn erm iea d ern tiim  ij'iisyfed Cielejiia.- ^Ef^ftido
(dízeei Angélico) tiene vnace6,quftaiqufíe]opor

trueeavni'ffiudaen^ofro,, porque ton eí y fíp

' • a '

prueva.



ÍO
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ios^darss '̂degiDiia cüa cjue en ,la'iciarígcaaaie;baaf
de vcfiír y adas nar los cuerpos deios Bienaventura 
dospesviliya confirmacioaMá^elraiio^o Angelica 
©actor eiiugar' de ílaias ̂ ifeífe-pj-e r»'«.

por :loiq ŷ4 vienca
---------- ...^>„,:ñro«de;teahíteaí:eftili);qiieie guar-
da»n veftrrtekí sí:PíísiR;if'eS:y Héyese Bcto.porque c5 
tíErssJus^seSsfc/lafcíidrtiipa.,!^ expdíkion ite
PadrcsdelaIgBííiafepudiera provai que dt b axode 
H  ittsfovaAeia tQEa?de,:vieituioic,dgíníii.' a el t u e. po,di

rU;,pretrndcTjmjeino áe
a gei i era r rducacceió, no i e i u a t  a ílc a

rttatCMi

llenaren rwradQS.eí|:la;ticrr a,.fi no 
equ|coía:míis/Éfíbiatlea Divinas

íprties:, que 
leeaveai^arados, cü^

^  ^  A .  -  Í 1 ■
vio S íiiaa V— • . %

n as d e .o r óc fígni fi can do rcouid 
^|)ocias gardachasibkncasj)
//Mévó::y;pprIaseóronas,q.^^^ ir,:ñt«níwej
,Cüe/<̂ tr Y la razon porípue Iqs Bieaavgtiirado^n Re
yes en e¡ Rcyno dg los .Ciclossnotaja ,Aníelmo,porq
comaanjanífndSáDiGSiques3,ainiínioSytodó&quie^
ircnd̂ Oí]ne Dios quierc,y aisitodqsíiis voiátadesbá* 
fzcn viia epo ia de, D • os, con q no haze mas de lo que 
«eiíos qiLgr̂ ^̂ j po'tquerec todo lo qu:c#q:ij.ifitc D io s y  
5 p oí e ílo:íQ n ío do^R e yés ,haz ie n d o ; t Q ^ ’----

r , >

€a ,̂ 5 i.

Cap

. .

- v i  .  '
V

AS

Carnet ¿
lapide. 

Epijlo 2.
adHí-̂ lo,O
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'Caf.f

’Suitr. fj.

di/p. 5 0.
{̂¿iìo. 7.

Granad.
de natnf.
■ Pr Wrf-

Pi»
Ŝ tt'vU

-

qi!g ie ¡es ürve en euajiicvanaeies a 
pa que fe han ck veitir, y que afsi para qué 
de ios Biena venturados fe; viftan de fus cuerpos, y
tos de ios dones de gloriados Angeles los han de iie-

al Ciclo para que refucitcn en el : 
Señor ntiefiro |  fcgnu tratan

'  _  i  -

mqut omnes,qut
fíí monumentoJókt
van
eliuvieren enterrados fus eoerpos jó huuiete queda
do la mayor parte dcllos,y quando otros fientan que
por 
4cn!zas

cues:
5 como

rados ha de fer en la tfcrrai que cscomun fepuldo de 
>por cuya cauía enne otras/coaro 

,1a Uamavan los aniigiios lagran Magna
matet: luegono tiene fuerpa la congruencia fundada
en la aluíió al eílilo que fe guarddcn veüríe ios 
cipes y R eyesjpues fe opone a la Divina

GS;

____ tierra a
. . . . V

5  i w iiiui t a 11 w  E
como hazc el efpintu a la carne

centra
loí ioia y Biettavcfiqirada defcindícíre a la tierra, y
pulefo donde cilaua fu íagrado cuerpo, antes fuma

avie-
'I éo  cftadoi;? él



I  I
m k a m M  repukro donde cílava fa íacratiísimo
caespOi y íe w  acUoreíucit6 ,yviiüódelosdo.
lesdegioiia jy  íi como noto el gran Gerónimo, por 
elfennleronucuo y fiamante en que el cuerpo de tan 
feberano Señor íc enterró J'c puede entender 1 3 rabie 
él vieatic virginal de lu puriis:sia Madre; Foieíinute^
&^nommfipidchm M am  Virpnalem vtem demanílrare, 
eottiola Periona del Hijo, íiendo vno en eíTcncia con
fti Bterno Padre verdadero Dios, por hazeiTe hóbre
btóó dei Cielo a la tierra, y fe cncerro en el íepulcro
dé las entrañas de la que efeogio por Madre, un que

' “' rnageílad, venir fii
... ......... .............. . con n u c ítra  carne: Menos piído
deídoraraialmaíantiísiroa de N. Señora basar del

'croque eííaua en
.. donde quedó fu fagrado cuerpo para vnirfe con
,y éarie vidavVeftirlo de terpládor

P p jt ip .
43. Jeil
4 .

Si!per 
cap, 2,7. 
Matíh.

toS.N.que
íiiadd

i ue cl exemplar
Gloria fueallepulcro

cuerpoiy alii le reiuciE6 , y del lefaco ca 
lo raifmo afu imiracioa ie auia dc verificae

: con qiie parcce 
no refueito ca elCielojEno en

V '"  '

^  r ^  ^ X. ¿ ¿ ,■* - ’* '* '' .  -

,  -  •

■ ■ I  I I . A ;

■

I
-

ento i|e ¡ú p h fo fu m  nui-p

■  ̂ i
M tercero



' ;‘-‘t'
N,

In ofßc, 
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S í ,b 5 M£caphraít,cs,ciiziédo,q dcípues deavcr ente- 
rradu el cuerpo de N  S enosa fue trasladado al Cielo 
por Chnfto S, H.Penp/um auíem aiCc£¡ejiia, &díuina: 
tr.i>'f.nnt'tttirTabsirnac!*ia : pero eítaspaiadras íi bien fe
coaiidera idoiamente pmeva:n;,'queeicuerpodc N.

í t T / T s f ' l í ' í h - rScnoraiftíc llevado
modo coa e|ue lo lieuópié conge bien de ias palabras 
que a las leieúdasprccedé , pues en ellas fe a dvic¡ te, 
cpnc no avia q eípaatar fucile a parar ai íepül.ro cuer
po tan iásito como dde.tan íoberana í>eñoía,quádo 
el de ,C dnfto le'a viaa eaterrado también en 'otro ie>

ctrejaistí

puicío, como

re-h>mmWm-ß êl;tifr d Con c]ué dio bien a entender 
MetaphraÄes, íqucifíla imitación íuyaqmia C hrifto 
S.N. que íe encerraírc.d cuerpo de íu puiiisinia :Ma-

si a imitaaoníuya quilo tambien'qreiueitaííc
ene! sniímo fepulcro j donde fue enterrado, y dei ía- 
lidíe glorioío eamo íaliodd ÍU'yo'efcucrpo facrolan- 
róde Chrífto S, M yaísifa íraslacion que fehizode
ia tierra ai Cielo no fue lleiíádoíCkifto S,N. el euer

íi no ya reiucitado
períuadebicn laígleíiafaota. va-

íiendoie de las palabras de S.íuan Damaícenoj dizié
do con el: Uodie facfíí,<(p' ammata arca DeiyiHeniu-i^ ĉ,
donde fe alude a la cias'aciondel Arca del Señor que 
hizo Pauid,Í3C3ndoJadelacaia de Abinadab donde
eiiau^endepoheo^ no yeneiadacomopcdia, puiq
la tcnian embueita eñpieTcs y vĉ  , por auer citado

a nue eftuuieílc cbn* deuida

pbinnerto P

cautiudiydísi
feneracíonavia labrado ea fu Kea! cafa vna üuflre 
:Cä'tp'fa-/'yheclib vtfri

ordenó
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' '

I3
ísicn. donde con muílca de

inílrunientosfarsiíleocia de íti ileal
p f  íooa de los Principes y Grandes deiu Corte de l,o

no fehizotanüuftten m m
es a ella Damafeeno, y coa 

nta, quando trata del miíierio de la A 1- 
ftncion de N. Señorajla ilama anmata arc&Dei  ̂arca 
vi;va,arca con alma;porque quando Chrifio ís.N.íig 
nificado en Dauid > y ios Angeles en los Grandes de 
fu Coíte ía trasladarori al Tabcrnáculode la Gloria,

eftaua muerta, 
del Arca dpi Tcíiamentoembuelta en pieles y ve'os 
tic íu mortaja jno la llevaron como cadaver, que cíÍo 
fuera hazer sueuo entierro > como íi fuera íepuicro el 
.Cielojfi no ya reíucitada, vnida con fu cuerpo íu ían-

efielíepulcrola mortaja: y por 
t ifo el Diuino Dauid fu V nigenito Hijo tan gozoío, 
los Angeles con jnbiío y alboroço fobcrano catando

cncuer
¿gozaría

■

gíruroHi)Q
na íuya,y cíignaMa 

no Padre.
'  e

G 1 ye a s.; h a bi a ndo de can gran S  eoora Ĵ -fa dejèpuîchr&
re fu rrexiífrorJus.'Pn Filtttsemsy idemque Veas ettamfece-
rat

amjíuicmi fuutgrepjus tui tv caíceamewsjilí^
raa-,Aíribr,oíio.dc nuefíra..K,ey na Ma- 

fia; yde íu'íubíJa al Cielo dcdtos -interpretes j pues

en el el

.̂p.'uín
nal.

Cant.j. 
Ve inñí,
VírpxaJ
1 4 .
Velrím2
Cornel.
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ta orsi.
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1«àe (il Giona > y afsi le viene nacido lo q«e dixo Aar
broilo; Spcdofeprsceilitanms  ̂ qu-e' corpm velutcalced 
ìnemo ynmt^ fi corno notò ibhrc efte iugar Ruperte 
N» Ihasptdum lemitinis ejì ar£smeffrií,<¡ue d  andar def 
caifa vik muger Si'a lafeñal queda dedaràua por ef 
eia va/pucs la que lo era anda va fm calcado: non

me gran

t f'

anctila déjcakemspeiiibus i 
atcìedize, quedaim ;

fubió aiCido calcada con fu cuerpo,figmiìcatido que 
como no cayó en diala iBancna del pecado originai, 
no meveda pagar la pena del, pues loes,^ las almas 

ubcii al cielo vayan delcaif as fin ei caifado de 
io cucrpa:Tiendo aisi, que iiperfcverairc nucitropri-
mcroPadrcendeiladodeiaiiioeeacia, coraoGn d
no morinanlos que fin ititcrrunipirio^lo cóteruaflen, 
a iij, cii negando d  terrrdao que Dios les rendila fe- 
ñaiddo,enaierpoy alma fubitiaaalCido,• perocn 
pena dd originai pceado.coa tan felice eftado ie per
dio taa orabde prufilegib,y conccdibiclc,fi no cnto- 
do,c!i parce a nucftra iobcrana Reyna, pucŝ  fi biencon V uno quemáríeffe-a imitación de Chfifto S.H. y
• '  . . . .  ‘ 9

no porpena dctáorígiiiaicülpaípues noia Kio i-mo
caruis mi\a \ l ^Ucomo ,, . . 3 r

c9 î?fJc¡T?̂ tis 3 no féle negó cjuca inaiC3Cíon de lu
oSirto Hijo, como por mcriros de fu preciofa fangre
Sie Ubre de cal mandia, afsi lo fue defu pena, y por

a de fu cuerpo,

‘ce

ernac

Ser. de

 ̂̂  j  ̂ f I — r X » n
dò de là Aííiinciondb tan grafi Señcira : efijta
<pk ajcéndh de defirió,deUt^paptens inmxafiper di '
UHM. gun

Ckriñ®



n
: Chrifto Seóor niieñro llevava de la mano a fu piirif- 
fima Madre al Cjeloj porqueoo necefsitava della pa 
ra fubir a eljComo defpiiespro vare; por effo íabio no
tó eiGaidenalHalgrino, que el dezirencfte lugar 
íubia al Gielo la Reyna de!) eftrjvando en ChrifloS. 
M.nb figftiieaotra cofa fi no que por los méritos de 
íu pafsion y fu maeftc fe le concedió fubir en cuerpo 
y  en alma alCicío:^  ̂en ellos cílrivó tan raro priviíc-
o^o.,yñaguhtf¡LTot:^Aféedit(áizeHa¡gviüo)frpracho 
ros ̂ ngelomm a¡Jumpta,Ú ĉ. Ipfms innitéamr^p-aM, qui
gratiam mbmt.¡& merimm:&> pmmmmfuperaddtt.

Traefe enprueva dei naifmointéto otra autoridad 
de Andrés Cretéfe, por darle en ellamombre de iraf- 
laciona Ja Affunciócie N. Señora: QMQmodof¡tfepulta¡

ras a eftas 
tan

yez con prop 
che.Donienc1<

la figura

no
mente 
ten fe, tal

jCftohaze
,que la Virgen fue enterrada -, Quomodofu 

eoMua.mies enronces no avia Virgen fi no alma,y ca-
o , y eíle fue el que fe enterró ypero quando 

trata de fu pai to habla coa propriedad y rigor, pues 
eftando yiva le quadrava fu nombre deVirgen,como

trasladada,p^aver
fue elmayor miiagro^

■; •

è ¿



lonn.'îo.

î'iijiip

Serm.de
dormit.
peinara.

dando Coi tcfanos del Cielo moradores de lá tierra:
H gncexciptfecandidís veílihus induti jíngeli^ lm date  Cce- 
h^^onpca te  tcrrigcn£. Vefíidos de tela blanca quiere q 
la leciban ios Angeles, que es la librea que íacaroa

:• vi© !a Madaiena fentadosíobredfepuí-
ero de Chrifto S N.dt fpucs que avia rducitado : Fí

in aibts iedentessX$isiXïûtéJLyï3x .Ad 
Çigmndum DominicíS re[urre6hofiisgmdmm -_, pur dio vef- 
tidosdc blanco,para figaifícar la gloria y gozo déla 
rciuirecc!© de iu Dios y Se ñoraio de otra fuerte quie 
reelGretenlc q figniíiquen ios Angeles la rd'urree-
ción gloíioia de fu geá Ileyna y Señora; por eflo quá-
" ' H' araq

la íCcibanyacompañen,nQarraihádoíutos negros,
como , ñ eo

y candidas libreas, celebrando el
triunfo quede !amuerte a!cao0 rducitádo

Eeyna; Hanc excipke cMtdis 7>ejitbus indutt
Que efta fea la verdadera y íoLda inídi,gécia 

dci Cretcofe, perfuadenlt) cláramete las palabras íü*

fu Cele iba Ì
O

Ï refiere y pondera fabiamcnte d  liufínfsirao
eo fiiccio, neaBum agere-pidear.

. V '  ;

§. l í í l .
'  -  a  * ' / '  '* r'

e elle
lina

'gtunio
mm: miaño.

! ”•

perfuadirjquéíca tra
a proDOíicionen 
coérpO’muerto

trae al mreoto

CiOO
ya -ác la  tierr a af Ç ido,

qnetiísoS.íúá'Dá' 
.Señora, pues en e lias afir- 
a en el ícfAÚao^^ btt-rapM



, en ningunas

J4
\CQffp4MmSiAfíg«miZjr c(̂ wjjmusommhi!ŝ  A que 

taoibien znadcilmpolmum corpas honoram DeustranJ- 
lationiMtcVommunem^i&ynh’erfalemrc-juvrcñ’mfem,

Sicb^natencionlecoíilidcranvnasyorraspala-
’ aDamafceDodel 
muerto, íinoreíu. 

Gitado y vivo,pues aunque en ias priracras dizc:\yf¿/í 
rapmmfuhlmcAo declara quien h¡zo tai tdpto. Y ñ Te 
pretende que fueion los Angeles, folo dizc Daaiaf- 
cetio, que feívian de ir acompañando con los demas
Gorccíános CckftiaIes,:Co»7ifíí»í¿¿«í,& c. Larazoti

I

pues de nocxplicarlo fue, porque nadie devia dudar 
que el alma íannísima de tan ioberana Señora fue la 
que vnicndoíc con fu cuerpo,y com anicandolc como 
Bienavéturáda,la gloría que g©zaua,los dores dcili, 
k  arrebató con el de la agilidad, y leTubió al Cielo, 
fia ncceísitar de que los Angeles íiruieifica aias qde 
acompañárUypor cuyacaura do6to notó el P.Suai t z, 
quequándo vulgarmente fe pinta la Imagen de N.

ue'
de ccucdcr que nccelsitava de fu ayiida.pue s 

cotila virtud del dote de agilidad comua atoáoslos 
cuerpos giorioios, podia íiibir ai Cielo, como de he
cho íubió: Na?; ejie hoc (dizc ) mtdligendum, acf Be&u 
Virgo iUorum operâ ad afeendenium indgeretypropria entm

ibíísghriojis corporiims com m unisft afeen-
 ̂'SíeMf.Pero porque fe dize que N.Señora fue ik 

.vadade ios-Angeks ai Cielo v declarando el modo'
con que efío fe deve entender.aña de: Diátur erg- af- 
jumpt4 ah Jirgelis qt¡¡4 honoris cmfiecin corntíabauntr^
no íigntfí.ca o t n  cofa tal lenguagc,fiio que los Ánge 
les como pages de honorivanacópañaado a iu Key-
na fobcfaaa.Y advierte el miirno P.Suarez qeí darle 
nombíc de Aííuñcion a lafiibldadcnucdr;:Señora 
a ios CsdoSíV no de Afeeniion con\o a Olí r lit O ■W. 
: D 2 , es

Tamo 2,
in 3
dijp. 31.
Jeü.2.

-
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T. ^xotr
denouijs.
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difput.f.

Marci
I# .

Supm

.

cs para íignsfícar 5 ftla UU vinm fmpliciternon eratcon  ̂
naturalistaliperfanie.ficutfuhChriflo.

La raifma Teologia enfeña el venerable p. Diego
Gránado,y afsi áizeiCumBeataVir^a dicitur ah^ngelis 
in Coshm afjumpta ,non[Ignificatur eam indigmjjemistile- 
ti<iiÁn^elotutn¡ vtfurjum moyeretur’ j fed denatatur\An^c- 
licus comitatusfic enim Hifpana phr̂ afi dietfolety Uevanaos 
al Rey a tal parte, nmquia ilium tfionerint Cufuehabita- 
ionSy fed quia ilium honoris ergo comitati declaran
do porque íé le dá nombre de Afceníioo a la fubida de 
GhriftoS.N. alCiclo,ya lade fupiirifsima Madre 
de Aíruncion,d!zc,que no es porque Chriílo S. N.fu. 
bio a! Cielo íin que le Ikuaflen a el los Ángeles, y a 

Señora íi,pues tambie fe halla cala Eícritura que 
noaibrc deAffuncion a !a Aícenfió cie tan Di*

vino Señort^ffumptusejl in Coelu, &*fedet á dextrisDel.
No coníiile pues en cílo la diferencia de vno y otro
mifterio porquecoHioeníeñaelmifmoP.Granadoj
Certum ejt virtuteagiiitatis in T>n<íquoque beato exiíleñs eff- 
ctendttm ejfepríediéli4m motum, £ña e$ la razón porque
defpues de celebrado eljuyzio vniverfal han defubir
al Ciel0jiintaníer*tcconChriíÍoS.N, lasalmasde
todos ios Bienaventurados ve fiidas de fus cuerpos, 
•íin que neceísitg para ello del ayuda de los Anscies; 
porque eftaiido ya gloriólos cola virtud dcl dote de
•la agilidad, fe moverán con mayor facilidad que las
aves con íus alas, por eíío fubiendo al Cielo en cuer
po glorioi^o la Reyna de los Angeles, no necefsitó de 
que a el la llevaííen ni ayudaíTen. La diferencia núes

i.N y  la Affun
Clon de lu punlsiraa Madre, yalede<daró el P.Sua
rez,y la explica el mifino P.Granado.' Sola ero;o(éizcy
confiíiitdífcrlmen in eo,quodagilitas dehemr Chrijto Domi
no fattone diuin^ Perfome tam quam altquidilli proptmmy&*

Virgim, reiiqms beatis trihiimrá
Pe»,

X



i f

rvan ac© 
fu

¡jecinón y t  ju id  ahfolutè conna! Ufale ,Jedp/pernamrá!e^ 
aiiém r^jipam yis dm anans ah afíim¡e^lcria, quajiíppa- 

p ta  efi ilUs fro p r ta ,&  connaturalis apiñas. Funda do pues
en efta Colida y vérdaderaT cologia,dixo S. I uan Da-

'n p l í s ,& c .  que los Angeles 
na íoberana, quando c6 

or virtud de fu agilidad fue traf-
,en quatofue 

uien procedió el dote de la agí 
,por cuya vir tud inftruméta! fe trasladó a fi roif 

ma a fuer de Arca vi va y aniinada,que es lo que dÍxo
y con el la Iglefia lanta,como

notò
Lyra.pues íegü ícnnr de los Maefíros Hebreos, quá-

úe admuiífét
Xerntaŝ qui nt ate am íí , que

§•5-
I Parali.
I f

ze Lyt&)Quodarca portabat Jeipfam,hoc eñ, 
di¿hm. quoiditsina yirmtefieporfabatu¥pqHodleiiitisporta-
toreseius nuUumpondus feñt'iehaní.^c. Ho ncceísitava
el Arca para íuftencaríe y

>pOí
de íosombrosde ,;

vían de oftentar reverencia,culto,y ¥eneració>al mo
en la celebre Pí OGefsion dei Corpus los Saccr 

dotes quereveflidos lleva la Cuüodia, porfer ®ran- 
deypel'ada como lads la infígne Iglefia de Sevilla,, 
aunque no fíentcn fu pefo, ai aplican a ei fus fuerzas, 
porque depende de otros que la ileuan, firven de of- 
tentar que pide tales miniftros el culto y veneración' 
de tan alto Sacramento^ aísi pues íucedio en la glo-

viva, y cuftodia primera q
tuvo



.  '  i.

r o  eaii tìe/Ta, el cf ti-c para darle a co'^er y 
cleóixo de elpecies dapatiy vino^vnió
Beci3 aamieilia.littmaQà^natura!fza,
fiìcrcìe Lcvicasiò Sacerdotes ,r 
detda Bianca eiparciendoluzes 
ifcres, iblo iccviaa de c f̂ictar ekititOjy devida vene-i 
á  £ i '■> 51 co n q uc: 3cópañ a Üa a :c l Àf ca, y, Gu Sodi a 
de in keTiiaioberàiì3 ,qUekiaieccrsitar;d;efrU'a':_ 
adamada de d otes de giaria:, eoo ii.vrrtud deili agi
lidad. a fi mií'ríiaíe delibava, y trasla-

« ^ __A ^  ^ ' «k ^  ^

aauiuBjnUj
deUvG

■ 1 - .

que en

.paraua-,,
Ila',le tenta pre

crupulo que engead

t ;

dnoniBrsdvti^siacion^por pareeer&gaaick.qiie Ce 
ay,ia:detiigetpotmaRO’agsia,:fik!:eo'le arredió,i3  a-
isaicííadíéaíus ylítimaspaiabrasí Honor m ìt Deus traf-
láti0íie¿4nt¿:,CQ.ritmíinem , ^  vniuerfoìem nem;
puesn.Qdíxode valdc que efte favor le hizo Dios al 

roo éeáii Madre antesdcla voivcrláitelurreccio; 
con-aueeiaraise!o t G dignificó  ̂yque / d e ra
es t  y aces li a n d e ba.x ar Jas a íoia s . de 1 o s B i dn a v e n t u -

« Y '

radoS'£]üe ellan -eE.el:Giclo para yiiiríc con ílis cucr- 
poscm Jarierravy koiver dciia gloríofasalmifíno cié 
lo : afsi ai tercero dia de In muerte baxó del Cielo a la 
tiena la fasitiísiraa alma de M. Señora, y vniendofc 
conid!cuerpo,eoa d  glorioíb boivio ai aísicnto y tro- 
nodueteRiaeitlaGloria. ^
-:: Goatratodo lodicbopáreceque milita
qas fcatraeca lavordc la.propoficiofl, pretcadsédo, 
qtiela diícrenciaque ay entre ia B-íceníion de C hrií- 
to S.H.y la Afílmcion dcíiipurifsima Madre,ío!ofe 
libraenque fu Vnigemso dijolubió al Cieíocon iU. 
proptia¿yir£udyáíeiucirado y giorioío j „pero conio 

;SaioT3  noíabióai Cielo ya rcfuatada.fudagraido
; vnidoconelalm;!. vrnníifnucte»icrpoiporno

mente
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;lïientc:fîiî|QS dotes dek  Gloria, nopiidocon ylriud 
pro:pria,cftoes con la que toiïiünica d dote de la ig i' 
ïidadiflbiral Gido^y ai'si Bccefsitô deqtie ios Angc- 

* ' bre lus ombras (wjfaiotpMqparaq
îrasiacion en locsta de nuevo entier 
lé confiema cqn vnas palabras del 

rdea il P  amia no, pot parece r que
uando d ixo  : Videbis a liquid excelle ntf s' 

Í, 0 * aliqéidghrioÇufs in .Alfftim-

Í,

cminentiisiiTio
en efto ièfii
in JÎfcenfiùne h
ptme misdemonfh:ari.Y aisi ÎC2unle entienden, es

tado y vivo vnidocon fu aiím fu gionaio aierpojcon 
toda eíTofela ganó,y ieaventajó.la Madre ai Hijo,

inc; 5  íubió íu cuerpo tniierto al Gie 
íopara refudraren ef queme mayorexcejcncia que 

citar en ia tierra, como refucrló C hníio S. N .
líiientQ por cierto, pero no le paíi ó por 

uyo>ní taHQñó'Dami'an©, por no,oponeiíe al len-
Iglefia.Teologos,Doctores,Padres, y

:,p.0cscomo queda pro vado, por la Ai-
Señora no entiende m enfeña otra cofa 

alCielo en alma y cuerpo glorioío, 
prisKe.ro en iaricrra a ísmtaeion 
:¡ue|\f:péí#í©p;ucs eiktitoG af-

a'Ifeoloala

ueaver
'pora'vérr 0

^deis du'cí ciM a y curre, la
À  *

Explicada íén iSzalPdeii
■cen Cfeiife : v ' A Uu n ciá íu ían ti is i M a

tfe editen tn
! ■' i  ̂ ' ' " ' “ q

M:oii 'okxilm fcd&k-1 * h¡$- Y  *
a  qifciisbiàcaiâlie Í0 í.Gb olio N . r o p í

, 'líiagefiad idebida:: alu-Dt vma
ki

a " /' - los

Ser. 4  Ï  
áeyíf-
Jumpt\



Su,ire::f ÿ

y¡H jup.

3 ^ ^ - 5 7
a rti ^  Z,.
ço rp

los V / 'go? cirâdo'S^yoî p-'Srticular SisareZ/puosco 
îïîo iatno uûtô i]U- la virtud delà agilidad có que fir'• t

l ÙO le provino
5.57 a.Z ' lo'S-aci

deo-ratiiiO

c ajj i 2d*

7itquo
inmnß̂ coi&* del>itairmonejitptmßti j a quo virtute

^^jprïaf&terat-juyump^ y porcj- ■ 
Päl

esca

i ó b ió  C i i r i í gun

/ >

deß^netcaufam 
initatîsm Cœhmtt

L.t

y e r o

ehrt-
ìm ex virtute

yirtute--~humän<̂ n̂ätî rdê wena,
f *#

cenjioms ;,cu
non aulem ex

«  ai M

^on natura
ïo M
Marini

amts
'ngeiiSr^ quam '
notar,Io prime- 

, ipues no

N

^  —  #  i ¿ J  ^

ta<!a y vnída con fu cuerpo fu purifsiim alma- íso le-
oüudo^qpe por \m^úakmS}¡(^r4íi£!/9kleuMi mdicio,ÍQ
íi£aifica como por la virtud del dote

rgim Damiano, delaqual Dioses cau-
$eñora,y afsüo

es^rfícrtiqúe potefiategraú»jf^bfevanthy como lomani

quíeoi

m ^offnatm , con que íigmfíca que no era acción de

iorioío por virtud
fér lobrenatural fe le dà gracia.

de N. Señora



p és  dmnó noto P.Bar radas > eñw m m fi
¿fc^/&aíX2foW ¿gB^:íinoporque>*
ñando los Àagcles a iu Reyaa, defpejando ci ayit 
los maìos efpiritiis que quedaron en elj donde tanta 
guerra nos hazen porque noiìgamos ci

iOy&t.
donde notò explicandole el gran Geronimo, con la 
éomim deapdös lös Doòdores, y Padrcs, que cl ayre

aves j por eíTo hazer plaza los Ang
fcmejances efpíritus fue vn cierro modo 
eon que firviéfon a fu Réyna fobcranaiimi
guarda dé los Principes y Reyes^que van delate def-
pejaadoIacaUcpordondepaíí’an haziendoplaza: a 
queaíudió DamdfcenOjquando dixo; T e j ín g e h  cum
j í i ’chafigelííiranfpexc.'-ttrttytaíim ajcea/íimímpim,arque tn
aereverjantesfpiritusperhorruerunt^ Concluye Daniia- 
ño lo priraero q avia dicho de la Afceníio de Chrif-
to S.N.diziendo :H oceJín iudexcellenüm ^quúiféivm > ‘ 
dícatjuper crsaínramcreador "»hJctiamJkpeyabunaans■, 
fifiguUrisgratia non audeat afpirare.lc.ñ ello dize conílftc
lo excelenteque refplasdece en !a Afccíion del Hijo 
de Dios, en que excede a la A/Tuncion de fupuriísi' 
maMadre en fiibir ál Cielo,íiendo caufa principal de
íu Afceníion,pncs juntamente con fer Hombre, era

no puede tener comparación toda pura cnatura, ni 
a cuya alteza puede afpirar la mas realcads gracia, 
pues íiempre queda dentro déla esfera de criamrá : y 
afsl como la virtud de la agilidad con que fubió nuef- 
tra Señora ai Cielo, aunqueíobrcuárurales gradá 
£riada;por eíTo comparada con la virtud Di vma,cair • 
ía principarde la'Aícenfión de Señor tari íoheraho, 
queda ta'n inferior como lo Cs la criatura i

Tomo I .  
lih,6  c.%
num,2 .̂

> • '

E Paíía

adEphe f
6.

Ora.T. de
dormk» 
B.M, '



)■

V..\ ■■

§0

r
■L

A ciGelarartoquccn
dcN. Señora raayor exiciécia q lo a

huvo en ia Aiecofion de iìi V nigeniro Hijo, y dize ̂  
fue eJ a verla fa iido a rccebir el miinio S<̂ ñor con iai 
auiiìerA,b:les:Angeics,yto<ia ia Curia Ceieflial,fien;« 
do sisi. qiieeircunitancia de tanta gloria para la Mà-

cn là Ailuncion derHiip, pues iole ea
o— Bieaaven**

turados que con cì iubicron de la tierra al Cielo : Soli 
q a fp e  ^Angeli occurrerepotmruntredem^torrj m atri vem
Ccelorum paiatiapenetram i Filiasipfe cum tota Curia, tam
A^:ig§lor»m , qudrn wjìorum folem niter pccurretts ad Beatas 
C m üüprtum  '

, 00 en que
en la tierra, y Maria en el Cielo,pues ya refu 

citada fubió a el,y le le hizo tan gran recebiaaiétoitor
do hazcevidencia de la fittieftra inrpli

I .V

§
{ s

-

p iu r ía  j  áttú^ós
f ic ie n a  q u e  fe  re fpon de .

i  . í .  ^

parece
íicion,v que íueel a ver criado D-ios.a,, Evâ :ê êl

rayíodeípuesqucpaíbeaelanüsarqpníBcrQPa-
dre,a quien avia forisado fuera de!:coh que quiere fe 
iignifícaíTe el aver refuatado Cbriflo S' Ñ . en Ja tie- 
rra,y q eíhndo ya en el Parayfo de fu:Qona, y en el

uiirsiraa Madre., - allí convenia que; fe 
& vnir con fu íanro cuerpo,'pues aisi diría la 

■ figuracon Ío figurado • alo quai aOque noiBuy ente
rado quifohmeffc aiufion Daínaíceno, quando tra

tando



P/;:'

dîzeqiie
Ca tl fepulcrO) hâftâ que Chrifto S^N. le p 
tôcti^H^arayfti de iu Gloria, f

 ̂Dòìiec in fepul tannacuiosdm
pei^ipfrm.tn4ehttjs £demiép m CœÎejiihusrepojirm 
Îer/a4cï/i/5; Dondeparece,queen el miimodcr cc

noce eoa io
A.uguftino,âe cuÿâ'âutoridadiévâitei'gràvc y 
to PèSaftetode la P.ucrîa*, Macfiro del Sacro ì-'ai..

sÎsiîàait^iïiiiâdtî S.Oo'iRiaaO)
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' V

i-à Zite ̂ ^avrcnooigreiuc
rodiadctefaueite iubiô â l Far^yfev

m on
eoiïio ioiiene rimera
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0 * animai
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. V . ;  ^

MbmdaveyitaHp,a,.qm^^  ̂ in corp^e',^ 'M \ m
eieceriteam  deParaiifo i c r ^  tantum  fuperahundare delmit 
gratia  in M a ñ a  cum hahuitplením dm em gram ,quodin cor^ 
p w e ,&  m  anima reduxsrit eam adParadifum. Mas pefo
tienen d b s  lugares de Eícritura. El primero, con la 
autoridad de Auguftino. El íegundo,con Iadelqu£ 
Iccita, y mas ajuñada es fucxpoíicional fentir de la
Igicíia faara,Padies,y Teologos della,que no lo dis
currido a todos tan opueíio,y no menos a Damafce- 
no,queenfavorfc cita,pues con fus palabras fignifí- 
co lo contrario,quando dixo,,que Chrifto S. N  Jlevo  
el cuerpo de fu Madre ai Parayfo de la Gloria; »Xcpev 
ipfitm in tíeiin/í Ede»?,c^c.Pues no Toño Damafeeno, q 
ciilevarlefueeüandomuerto, íinoyarefucitado al 
tercero dia,aimitación de Ghrifto S.N.qiieaísi refu-

jComo íedeclaro el inifmo Damalccno a la bücl-
ta de la oja,que file leyera efeufara valeríe defu au-
íoridad, pues aviendo primorofamenre explicado 
como no có venia que quedaííe en el fepulcro elciier

ZSr co rrupmnis mpers,corpusy qmd Í3e,

tQrxurre}fit::ff ̂ ^ ü a m b m c  ¿ttmtija a m p i ' ,  ac M m e m  ■ a d

Pilíftm migrare par eraty^€.V)oad:Q fe ve claramente,Q 
dintéto ' “ ^  '' -  ̂ ^
como 
fu cuerpo,

po es y i-iou no aecíafar,que 
:i rq gloriofo al tercerodia ;fín que

con vcaia"CÍ:B,5.
todo rigor (que el cuerpo muerto no

lo crad poi cíío fe rcdió Damafeeno a tan Celefiial

,6^c. Según efio vana es la pmeva
5

de Damalceno.. . . .
r *  ■  ̂ •• •, \  ' r i  V' '-

§. VL
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e lomnthó queflaqüe^n tái^im¡y can 
grmncíaSfSjirt'Po áe laq>ropof¡ílon.

■i
I )  Araiaiprovar que no có venia defdndieíTe del C  ié  
•*■ lo el alma fanti ísima de nuefìra Señora a Ja tierra,

en ella con íu cuerpo, que efíava en fu íepui- 
cro, íc trae por inílancia negaría mayor parte de ios 
Teologos j queChnfioS. N* y fupurjfsima Madre 
ayanbaxado alguna vez del Ciclo a la tierra apare
ciendo a algnnos de los moradores della,porq aüque 
en las revelaciones que íe refieren fe dize ícr auto
res dellas Cbrifto S.N.Ò fu M adre, la verdad es, que 
fon Angeles qiie hablan en íu nombre. De aqui íepre 
tende inferirá fortiori3 que no defeindió clalmade 
N» Señora del folio de fu Giona al fepulcro donde ef- 
tava fu cuerpo para vnirfccon el,y relkcitarìe, y aísi 
los Angeles le llevaron al Cielo para el efe¿ío. «Con- 
fírmafc efío, lo primero, porque Chriílo Señor nuef- 
tro quando rcfucitó, no deícifidió fu alma del Cielo,

es verdad que no avia fubido ai Trono deij 
pero que a lo menos del Limbo de los Padres íiibio a 
ini
mídad ícgiia eña parte, no fe le deviò menor refpeto 
que al a í maique tarfebien eílava vrnda a clla  ̂pero co 

'mo efía rszon 00 corría en el ciicrpo de nueftra Seño 
ra,ficndo el alma la masperfeétajya en lo nauirafya 
por lo íobrenatural, pues eflava gloriofa, y Bicnavé- 
rurada,no de via baxar de tanta alteza a vnirfe con fu 
túrerpo en jqiiádo tan íorcrior le era,y mas 

.Confírmaíc lo iegundo,porque
en el Cielo j quedauá re-

('Ores que avia rccebido Ja Lerra,
por
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poravcrnjciJoy reíiic.ltadocriclb ChriñoS.bÍ-vl- 
timiconfírmaciones vnasîicditâcion del venerable
P.C oíi:eíO ,el quaid ize: Conjìderaigimr/ecudópoiìelup- 
jumtrìdmm,faa'>^m corpus Mari<s Matris,mJJu Filij abyCn- 
gelismàgnacderttMs'} aersvérenna exfepulchro in Cœhs 
tran sferrigli quod amma Beatijsima yirime dtuina ingfejja, 
ft‘ì:i'ijplendore-, &corpusrùs* vnisterfim ~
.A ifd t  k z m à o  Qifidclarmì

liefpDndiendo al affumpro que fe toma, fuponien
■do que !a mayor partc-delosTeoìogos,niega que ai
gu,la vez aya dcfcendid'a.Chnfto S .N .del Cieioala 
cierra deipiîes queddlâ fubiò, a el;; digo, que negar

yez'áya
_____ _____ ya parecido en la;tierra:no íe,q lo

::hagà:la:ro3yoTparre;deì'as.T:cologos,quà, io.ei A po-
fìol íaa Pablo dsze : Moané Chñüud íefum TDominü naf- 
irum:yìdiìHìÌ3.ùdàcc dezir, que tue Angel el que ViO 
■qiie:reprefentaya,a Ghiiíto ,;pues fiendoaisi no pro

ne
'' ___

„.-.j __________ ventura dizc P a
blo,yo no£>y ApQftöli,:.Pi,egünta.que Ia.hizo.pot;k

' ' ' ■ ■ rcreS:, puesc-KpiÍeandola íii-
zen,que vna de las calumnias que ie hazian a lan Pa- 

encmigos era dezir,q no era Apoftoi, porque 
no le auiaembiado Ghalto b.N .a predicar U|do¿tii-

geiiea, ni le a via viilo ni comunicado eó: los 
es; y afsifatisfaciendo a efto hizo la

poreíTa razón, vivis muy eng
,tábienvi ycomuniquécon

.. ......... _____________ ,ue me hizo, aunque de râ i no
tnerecido.;Afsi endendeia Pablo.iiigraalaterprete 
ChriíoftoniOjCl qual dizcr^yf?i/ü me in hoc Jmt fiperiq- 
resqmAfuerint cim. ChrijioiSedne.hoc quidm mihidéficit., 
propiered dich: ddoímé íefiim Chrißu Dominum noßrü

' N o
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ron en ...pues
o Señor q.ue ellos vieron, también le vi yo. Y

'^'&^mQ^á\Zt\WKehüturñ (̂ uihujátírn ludáis nencreden- 
tihds,&* infunerà ChonnthijsJeduSiis áfaljis Apo^olis, qmd 

non ejieí\Apoíio!us ,* eo quod Chripumnon yiderit  ̂
qms increpat^poñoius, inquietts: Nunquidnonfum^po - 
jiohsd chriíio miJJusiSism ytique  ̂quia ipje mihidixitlonge
mittam te ad^emes.NonneDominum lejnm yidi-̂ ytiqnc vi
di ilium ium pergeremDamafcumy&c. OEcumenio lo

aeterospluris effe quip- 
pe qu'h&ipfum viderint Chriílu , ^  cum eoconveffaúfinti 
injere nonne lefum Chrifium Dominum vidi ? Ita quod ne in-
hoc quidem reìiquis\Apofìoìisinferiorfum> Novifsimenamq-y
omnmm{tnquit)miht etti vti ahormo a p p a r u i t . Car- 
dcnaljcìedarandola mifma palabra: NonfumjipM.- 
lusìdiZSi Hoc dicitcontrapfeudo dicentes eumnon^poflo- 
lum,quia Vomìnum non videratficutalif ,yfpojìoli.f orciTo

viftoaChrifìo
toles J y elf a cs i a razón -qize ei m nmo Mugo, _ 
el x^poftolS. Bernabé para acreditar a Pablo de ver
dadero Apoftol de ChnílOjdixOjque le avia viüo en
el camino de DaojaíeOí Etnarravit ilUsquomodo in via 
vídiffet Dominum,^ c .  Y el Cardenal Cayerano expo
niendo Jas palabras:A^o»»é Chriñum-.&c.áizci Probat
autem excludendo ohiediionent quaf.ehat contra eum -̂ qmd 
ipfe tmnfáeraí iifcípuhs lefu Chrißhaeper hoc no erat ̂ pc~ 
ßolus ff&c eß miffusáChrifio-^Donimm.noßrum vidfi.Quavis 
íáonfuerimcdPerfatm cum lefu Chrißo in csfñepaßibili ext- 
■ffente vidi tarnen ipß̂ m in carnejmmortali ̂  inßatu iomi- 
tiijdata fibiporeilate quahbet in Cish-^& in terraiiuxia illud 
novißmeautem tanquam ahortivovißts e¿l mihi. Minus di- 
rcit-i^plmftgnißcalyiichviäi.&ßgmßcai^quoiviäh&rrii
:ßtmf-adpr:sdkand¡m,^c.-. Y elCardenal' Beiarmiiio

"  ' ' '''oñ-jlatum futsm
mmff{inquk)DomitmmnoßrumVidi'?.. Y desando orios

Inter-

De Etf-
char.l. î
cap. 3.
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interpretes fea el vltímoP. CafneXml lapide, clqiiaf
t’xpc>nieni.io:ZVo«sé Chñjium Vdñ dite, q.d. Hiiicpdtei 
mseffejrpijlolim quia Chrtfium vidi, eí?* ab to ademngeld 
^andum mtjjlís fiínr.

De todás las autoridades, referidas confia, que lo 
que literalmente pretendió fan Pablo, diziendo < jue 
vio a Chrifto S.N.fuecoateírar averie vitlo, no en

V.

ageno íugeto,no en Angel que le reprefentaíTe, fí no 
en iu imima Perfonajfcgim la humanidad vnida coa 
ella,no en efiado de viador, fi no ya irapafsible y in-
moit i!, como lo cílava quando fe apareció camino
de Damaico,pues de otra fuerte no facisfacia ala es.- 
lamniaquelehazian de no ier Apoílol , porque no 

la viííojfíi avia fido embiado a predicar por la roif-ti

No es menos eficaz la razón que da el Angelic®
DoóíorS.Tomas, para provar lo miíaio con otro lu
gar de ían Padylo'.No'ítpimi: omnium tanquam abortivo vi- 
fus efly ú^mihL D e ft a S'

vióaL;iinitouia-iie quac
cn propria cf'

pecie,y no eti agena,y alsi dize: Etne quis
dumfit!jfe,non Chrtfto ibi corporaliterprdjemejed aliqùali- 
ter apparente, contrarium apparet per hoc quod ipfe ̂ pofla- 
lusdicit ad conjii’mandam refurredtonis pdem. Nouifsime.
C^c.Y refcridaslas palabras del Apoflol, aiìàde: Ouìs

vifto Veritatetn refarreilionis nohaberet nifi, verum
•  ^  A  « . .  A A  »  m é  fi

qui
Chrifli corpus vifum fuifjet ab eo.
los Apoiloìes aquien cn particular fe aura 
tado defpues de refucitido ChriiloS.N.y etì generai 
oíros ranchos que le avian vifto, y vltioaatnentc fe

¡frrio enei numero de iosqiie vieron a tan 
ioberano Señoífa fin de provar iu verdadera rcfurrec 
£ i3 ii,y  afsi dize s i  Angelico Doctoqque fi no huuiera

_■ ,  ̂ refiicicadp a Ch riilo enproprio fugcto>
fino
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, y razones
en eüosycó que íc piueva la verdadera apa

rición que en eipcae propria hizo Chrifto S. N. a fan
¥ a viendo iii n tam en te decía ràdo otro s m o-

dóS de apariciones,conduye díziédd : iüud ymmfim-
f¡mtér,íñque aÍ̂ almé ver4 meXípimo,Ch  ̂
kAfcMftonem aUquMó in ierta juiffe: an vero tme Cosío atí~ 
jueritineme¡wceñii^mibi^¡jor^ájje aliquando Jimtiljuit ia 
Viro fíe loco y  t v.g^cum Perro,veíPMlo apparmj Siendo 
pues propoíició abjáluté, &  jtmplkker verdadera aver

' ~ - tierra , con
vanas

OiW-
mhr-̂ ŝ d0 rmftefa£las immediate d Chnijio ip̂  

Cértñifepríefeñta  ̂  ̂appâ
rerepro Chrijio. Verummmeñ de appatione in via Vamajre^
na qmn y fna tpftusjacie ibiprsejensfuefitnulh paóloamb̂ i-' 
^mumeen^eo. Aunquc otras apariciones hechas ai

/ %  \ ^  »  : r- . • * A i

ormedio de algü Angela 
que í erfona de Chrifio S,N . co

inmew
^  ' jk '

diatarHcnte tan íoberano Señor en propria efpecie>
feguafuhmaanoíer^le qualpíueva conmuchasaií-
toridadesaue traci eicDÌirandoiemc

,que es verdad tan recebi- 
:oí€s s

a i^íiriiío 5 . M.a lo íneíiosalguna vez ca ra rre
rfaeopropriaeípecieinroediatatiiente,ynoporme-

lie repte ícntafe fu perfona, que no fe
cnos que con opofícion maHifíeila a 

la Diurna Mfcrirura,tpinonorarGn tan grandes Pria- 
cipesdcla ígleíia, como Cayetano, y Bdarmino jy  
aísi no fe q íepueda dezir ahíoluiamente > como dize

- ■— - -  - -  - I
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eì^utoi-<3c là'propc f̂iciont^
pÍrid^fiB}ac aiií̂ uítniú'A 'CM ĵháimÉhm îifU f ’

•pî app̂
tâ -¿

* W ^  M M Mw V

heMSjXmeiùiMarkm!^&^Ie^mre^r£fmtAi,ià«-i^ì:
9 ¿ 5  ^  ;  1  * / ' ' ■ ' .  A  O  . —

-.iSi!
s?aie “ih, ,au irFftíque aifeque eü F, ¥H2qi 

pa rap rovar ípeiíie .lì pfc í
e A n as-^S iS ie  ha d,c en fónder; co^* i^

trfi fupra

‘•» i

Éfnniy. g

Aprehrio
el miliiiO F. Vazqucz

A hselicoT om as, quandodixo 
G id o , por aparecer co k  tierra,

dgicüya converfiotjtsatando
ía& liieae l foiímiO: Arigoftiao,4 ize: Voce Chrijiifc^ra-,
f«í;da c«fo;.y.oz de C  hiiilo ,d.ize, A eg iiftiiio duek-qrie
hizo íal;eiecid,hcr: voz de-Angel- pu,es no jgnarava A,

olecíiso Anaaias ,q
'̂ .'ia U n fto,a, C h rifto

♦ ✓  ^  ^  ̂ • s*« ^  H  • ^

■ S:,M'iy.qtse|py<̂ fíg h  y-« ,̂ífefii;!3pcâ : Et îder^s míti^pi

.g'iian I r lo que retiñíe
\ i >í->

g* am y »c
gaea

cotiíusaos vaosiisr
c:

5 c  ia i io ia q u e . ia s  íb  as
.IK ., j |  ■-.• "'■ * ' “ A k- yt. i > n, í  , í .

orniftas,'
^..„,,-.,,ok,SAoraas.,cpfeóa;ajqpe

, parìaa,paieccrie;àPa|?iodcsó;cl
!io que tiene en ci C id ® , pomo poder Cíiar con

Andos iug3xesXo5 ,EícoriíiaSvqu££í-'
. . A ” ■

iguienaoaiEkotOyaizetí,:qpe,írpiA#eftap
üi Íí:ntir,diziend„)5 q quádoApareeiq S:f,abfe;QhAft^
S .  !Afindcxarcl^idoapareei;6en|a tierra, y aisi aü 
q uc dííe re nc ie n, fegup íu s fon daracncóSjLÓvienen
todos en que la apaxiciÓ no fue por,Riedso de A ngelj, 
finoinroediaranienrepov can foberano Señor. Pues
quando tanpocos fon ios ;Xcoi:Ogos, que je apa r,taa 
de vua ó de pera Eícuela »A-onvicnen en laiuítancA 
de yna verdad jos Teologos de lias  ̂ como jcy^uede

'a oeavor parte la niega fYcon rodo tíío lo
yopoíicioiíenel calo ptopue I ta .

F z Pero

jf’C ir«f.

Tom.lói.
f i  ..er. 12.,, „̂

. ' 
»>

> '  .

:
•s.

y
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 ̂ ____.MiéfirfaDnisima‘Madre
a ríinguao de I0 S Santos cjue han floteeidô cn íii ígle- 
^ “ «- - íc há,dc:rom ar efl:® po f f un dap ejnto, para,

¿Señoiaal;
Ojpara vnic-

--------- -—  vnirconellalacarneque.^-.---
delas entianas de ftj puriisipa Madre j aist lo cofeffó 
él mifìn® Sehor, quando àìxo-.Exmd Pam  ,& > em  m

I . Donde exDI ic4 e 1 Angelico Doélo r : Bi-

carne en las entrañas de Maria > a quien 
r Madre.Pues porque el alma de tan fobe- 

rio avia de venir a
razoB
he.
ique tomò

tino,
dame numerica que recibiè de

' ,.qvnavez vnida
con

tiaique
(jaique tan

carne

en tiempo q comitlgava 
con la Pérfóna del Verbo 

enTusentrañasquan- 
cn ellas por obra de! Eipiritn ianto, 

que eitimacioe nò haría el alma , que nííravá còrno 
fuya,cai'ìlc a quien Dios dio tal realce ? Gonio no ba-
xaria dei Cielo a vivificarla s quàdo tiempo de nueve

cíes
^  y



2J
ii^efe avM. fervido de recama va al mifmo Aiitorcic 
Ja vida ì ; iaUo dellapara darla a todo ei liaage

,que fiel alma de ChriftoS. N . eftuviera ca 
antes de refucitar no baxaria a la tiena i y fi

s a qiiepropofitofc traepor inítá-, 
no defdndio del Troño de la Gloria fí no avia

en el 'i Hilando pues en lo primero, 
no dercédiria el alma facratifsima de Chiifto

cuer
porque eftando 
I te , no fe le devia m enor ref- 

cuerpoqtiealalmajqueeftava también cóla
Siendo eílo afsi, que razón podía 

que diferencia para que el alma citando en el
nobaxaírealatierra a vivificar fu cuerpo; no

hallo otra fiod la que fe poocjque del Limbo fubió,y

aver

.............. _̂_________flaquea tal dircurfo,mueftralo
ver,quecoaeitambien fe pro varia,que no deviadef-
cendiralLimbodeios Padres la fannfsimaalmade

/ ' ^

Chriíto S.N a glorificar las íuyas, efpecialmente no 
eilando vnidas có la Piyinidad como fu íagrado cuec 
po í y fi por eilailo no nerdm n:í d.i de fu autoridad el

maeníüDiraeiMmDoaviV!
ndcfcendirdelGielo fiefluvieraeaellquaG-

dD por la parte de la Divinidad con quié eílavan vni- 
dos ios dos eftrcmos, alma y cuerpo corrían a las pa- 

. rejas. TodopeiTuadc, quefieílayieraenelCieloel
r.' ..almade Cbriíio S.N.

r a c ó

i . I

ra que ero
con el , y

a razón de 
vnion
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vnion con lá DlvmidadVqnc? Tolo fe haüó en ctcuerpo 
cic CiuHlójpero hunoorra,que íblo íc halío también 
en aquel Virginal cuerpo j pues poravcreíladoenel 
humanado el Verbo Eternoqior aquel contacto lobe 
ran >lcquedaron reipetosde Divinidad, aqueateaí- 
dicndolos Teologes ení'eñan q fe puede adorar ado
ba rione: íatrne bcofflo íe adora la Cruz en que murió 
Chiifto 5 .N .’ y ’atm con ínasperfecia adui-aeiOrDqae 
la que il- dá a la Cruz, por ícr mas perfecta la vniont^
tuvo con las entrañas de/u Madre eimiímoHrjo df 
Dios, vííliendoíeennHasaieinmífmacarné jiafsi lo 
notó el iluftrc Maeftro y I!íi®^bo 
’ damanca Medina, luyas ionefes
‘̂¿r(y) rattoné coniu o

imago

 ̂ ......................... Jionis maxiffi^cií€prt¿(o^
adoratmelaift^ \ &> adm'(¡mdémmaiúriiĉ ú¿̂  ̂Cmx.¡ &

>^!¡neytJola ehrijii humanitaspojt Deimmerea-
tuY maiorem (t<ioTatiúi¡em latri<s. bii fue de contrario pa- 
rccof el Angelico Ductor, pues como io explican íus

■ - V '  I  . . í-  ̂íl . .. . __________________________ . f . -ipittes,
ca, y V

; por quitar i;

rcter t
C I Iglefiano

-  • ' en que

,qoe eníap
i a N. Señora adoracio 

le caer la i '"ioracia
de los que no faben laazei diítinció de ia criatura a iu 
Criador^ , j.  ____ _____ - — m ugeres que orrec i a n
a N.Sétíora tortas de pan en factificio, dandole culto 
como íl fuera Dios ; pero quando no fe procede detta 

fte j fi no con ateiiaon á la diferencia que a entré 
.„criatura J íu Criador, y que por reípeto dclfe le dà 
el cui tò y V encraci6,coriio íe ic dà a ia C ruz, en qir.é 
fe adora y venera ei meímo Señor que murió en ella, 

cal calo bien fe le puede dar adoración lan ia a tan 
______ ora, adorando y venerando en ella al

mifmO biosqiíe tuüo en íus entrañas vettido dc hu- 
raasiá carne : todo lo'nocó-fabra mente el P. Suaicz;

¡juís idóneasfit add;f:ernendas Yamiiesadoramms,&‘cé- 
vendumQmr.epakuiumí&sidfciirÁalumy'itandiimínullA

•• ,  —̂. j.

c/í
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înhmu(M<¡áíadaráíionédeoYá‘i¡íatb,mí ntalhU. Si tâta
ycncracion mereeia eiiagrada cueipOi, que avia fido

miimo Hijo de Dios, pues poi iu lefpeto 
pedia adoración lama 5 que es la que ie le dâ a Dios: 
comono baxana del Cielo fu aima una para
rduc¡raric,y darle vida, atendiendo a h  eílimacioii 
que lele de vía, por averie apofentado en el e! miírao 
Dios? Ni defmeiecia efíe honor ei citado de cadaver

délos

nio

que tema , como no
que íe Ies dá,por citaren el mif- 

pues como enfeña el Angelico 
en d,los veneramos, porque fuero 

Organos dd Eípiricufanto,qea ellos ha- 
y  obro colas grandes, y cada día los honra,ha- 

ziendo por dios muchos y vanos milagros : Q^nfue-
runt templa-,&organa Spiritusfanél't in ets habitantis,
opemntisy érc. y en quien como en d  cuerpo lacrofan-

o del Eípiritu fan- 
lo
ic han vilto ni verán? Luego con razón el aliña fan 
tifsima de tal cuerpo devia baxar aelpararefucitar- 
le,y glonficaríe, qiiádo fin fu compañia no podía fer 
Madre la que lo fue del miíoio Hijo de Dios,y afsi en
ordena vellirlede humana carne no vínoaíer infe-

<•

rior el cuerpo a ! a lm a j poiq aun que lo fea en la en ti- 
dad por no fer la fuya cipirituai, pero en razó 
teneceíTaria para facar a luz vn com 
fe fer Madre dc D ios, a Jas parejas corrieron ambas, 
con que cada parte por fu caminodehalla a ¡a otra 
obligada,y por eíío vienen a recompeofarfe, pagado 
cada vna la dadiva que recibe de la otra.

De lo dicho fe infiere el empeño en 
ía mbicn el Hijo de! EterooPadrc.pues íi la que cíco- 
gi o po r M ad I e p a ra que

ríe|, y ddlas juntas ícabió d  í a  humano,que
vnio

Lorca m
3 P' # •  
g8,s.s>.

íi’- 6 *

r
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Co n trov. 
de noi4Íf 
trac}, 1 3 . 
i  faut. I.
fedî.l.

■c|iô tiçl aço

vfl:óconíirDivin4iPeríüiiáirec0 nocicnJotaIeBt{fí»- 
ñoiaUo del fensfaciendaea primero lugar aUlma, y 
Cil iegimdo al cuerpo de tan ibbçrana Señora, y afsi
alpu vtode ru muerte Dara hallarfe a lu cabecera

cierra al
geles,ycô

towos eiios ai lano ticiaujuivmu uibiô clalma
défis purirsima Madre al Trono qle tenia 
bn îi çUsnbre de là ’Gloria.Efta propofîcion tiene dos 
partes, la principal délias es , q ei aima de N.Señora 
^I punto que por la muerte fe apartó de Îu iantilsimo 
cuerpo fue Bienaf cnturada, y colocadaien el Ciclo 

ac huvieííecoíaq le -"^ -" '' =---- ---------------
escOne"V/ a primera premuiasic jrc es.,.que

feValmas que dcípties que Ghdfto S.H fubió al Cie
lo , y abrió l as puertas del, íc defvnen por la muerte 
de fus cuerpos; como no tengan culpa alguna de que

1 6 ,lugar
s*

Hereges antiguos

morte

jCl-
dizc: Statuenda

,& e x  Fideeerüfsim(iy nimirum pojl 
Dñiprxdi6las animas frui dmmeon[peÜu,&
nUius^Jeeafonem ,peráud aipatrmm Coelef 

íc?«,c.ucg^ piueva efta Católica verdad con las difi- 
fiieiones quedellatiene la íglena ̂  a quien: íc ajiUlan 

üósPadréSjy^Po¿iores:deiia.Laleg,üíidapremiflade
f  é es,que1bí- Señora por fingular pnuilegio no come 
ti6 culpa a6tüa!>mortafini venia!, porque de tai íucr- 

’te fuecÓfírmada en gracia enlupriraera: lantrfícaci®, 
que niinc  ̂la perdió, cometiendo grave culpa, ni la 

' líiasieve venial ileoó a defdorir la íisnia oerfeccion
re re

-V  <•



-,

I

Siterv-oCJ
* 5

loo primero
dejìde cerìa B. Virpfiem nnñquam amifijfegmtiam qmm h  
primafaríSijicatione accepit âtqué à Deo in ¡ílajuíjie conpr- 
íWaííZWjĈ í:.Lo fegimdo álZCivírginem nunquampeccajfe 
y enialiter de prie eJi^^e.D eíiáS dospicmiílas deFéfe 
infiere focondiifió Teologica propucíla> pues fiendo 
de Fe qpe alma que fia tener culpa 
fe aparta por la muéí ce de fu cuer po deípues de iaátf»

T.Z. in^
p .d i f p . ^ .

¡ea  3.
6 7 "4 *

N V L uego queda JJiena ven tu,
rada,y como tai fube al Cielo, verifícandoíctodo cu 
el alma de nueílraScñora,no íe puede negar fin error

e n e4 o fe fundo el P. Sua
rez,qtíádddixo t De anima amem'Virginu dcorporefepd-

/  -rata cermm eji jíatm  vidijje Vetim , -atqwé
puhlatami,hoe ebp^ans eft-ex cerñfstmhprwéipiiíp^ *Sd-

iCS
; Rex (pfe

yinis jüis^&purijsimis manihusfanaam^ae pttramj&dahis 
expenem ipfius ammam fufcíperet. A  elfo dize DamaíceL
no qiie baxd del Cielo el Rey de la Eterná Gloria 5 á 
recibireníus-ínanoS el afm a^da quéletráxo-riiíOve 
•meies cuíiis emtrañas V y tañtaS'^ezes k'tu voTrf Tiía

con la leche de fus pechos: v aísi re-
compeníándo mínifterios tantos, dize el mifmo Da - 
-maiceno,qued¡ípuío deuianerá a 
ñor ci acompañaiííiéro que avia de llevar el alma de

,q.ue  ̂
géfc'sen, la tierra-, acompáñandó el

euerpo otras muchas'qaadTÜIas , iatacron acqmpa 
ñando y ñ^aiéáód \yflijxx ÍpUam kabtÍdixi& ''^

G  jim <s

Vhi fup]
di/p. i  I
fedi,

V ■ '

-, ,

1O r a t i. 2»
d e ^ f .

B M .
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«« Ccehmafcm- .̂

é m m  €amkahmtm_ Regio ¡olio Keginamfjiet&i
alif rmjus diumtm^&firrum corpmai'gehant,hymmíiiue  ̂
cpi ̂ ngeíu conveniretyDei Matrem celebrabant.Ys. cm oi
viíto ct-‘mo lansfiza ChdftQ S.N. al alma de í» puiií » 
•firaa'Madre., ívcdla veamos comoíalíptapbiendel
«tepeno^en^que íc tepk aquel íagrad

:.o acQiíiiiJafiado de

'  í

! ?
4 *

Ú' 5.

nh.l^ de
glo. Mn^
ij.fjp 4

.caníavaR hy ®  ños y, aioic tes íobcraKos 5 no fue me- 
Eor íi no Igual la fatíS' aooa que fe le dió a efta parte, 
pues para dack vuia para reíucstaí aquel (agrado ca
dáver baxo Chriílo S. N. del Cielo iuntamente con 
elalíiiadefupuíiisima Madre, acGmoañandolacon

dedaMddfq^erdad^s-eílaíquciC'Cobgcclarament 
deioíeieridoqnilos dikuríbs defk examen: pero en 
crpecial ic pe ríuadc c5  lo que cnícíia S Gregorio Tu- 
ró,nepíc> el quai dizc, que defpues de puefío en el fe- 
pükrpelcuprpo.de H. ¿».cercados del los Apoíloles, 
ieeíiafanglprdüúdo 3 y iuntamente eíperando que

í^avra
dancifeiraaMSílre ho;vie?1e cóelia a rcíucítar lc,y aísi 
peídatadG'yiViyoclJCvarietambicn al nsiímo Cielo:
RoíiietSt,áize-ikludm  mormmeia^&cu¡hdiehapt.,i^¡um ad- 
^e ítttm .V .n  prs¡lo¡anres. Sucedió todo cofíioioefpcra^ 
■ vandos Apodóles ,:,;p0es iucgodize .elmiímoTuio--

y.Et ecce im u m  ad^laií e iD im m us¡ fujicpmmqy cor--
’fíñttpfskfit Fa-radyfim, yhrrjunc re- 

Jumptít anima c m f e¡t clts-eím.exukens  ̂ srernitath bonh, 
m lloQ ccafur 'ís fine ,perfm atur. Donde fe deve advertir 
para no caer en el lazo de la mala conítruaroa de 
Amadeosque el adverbio, Fk, no fe ata con nfumpta 
míma,ímo con el yethoyPerfmanir, como lo dio bien 
a entender el mií'mo iao Gi egono, diziendo- Mana

'ijh , w  fu p m d ix m mola ^emmx
canen^



sé
.. ifí paradyjrm, t>omim fViSCídeníe tnmíata ?]h
.'ucvaüuc C/hníií> S.N. ivácoti los Góros de

acompañando íu,
iardiiCíTÓ halla poneílaeneliolio

,  *  K t

Qm  ̂ _
 ̂  ___ GCíJ por provir fcóo iü aucorúladclP.

Chiiftoval de C3Üiü,q íós Apoftolts quaiadoabfíe- 
íoi  ̂el fcpulcrO;, para q vao del ios que fc avia tardado 

cl iagrado cuerpo de N Señora no hallando 
mas que ia moitaja.tuvieron por cicíto que reíucita-
do y VIVÓ acompañado

■........bT. ■ "
■ An gt'

'er uMmàmsBea'ifsìma atitma vívip^itum 
-ad Císleftia f  abernacula ¿Fibo fu’jie corpus, traasiatum , yi/i 
juper áiuinfirumfpirimü charos sterna pntireturjxlieitste.
• Notefe el vfarde nombre de traslación; hablando de 
cuerpo rd«citado,para q no le eiirañe, ni íe p:ctcnda 

r̂r quando ie vían ios Sa;* toSjquebablán del co-
'  r '•

, i .  - - X.  /- >

Sigmo ios ___ :e fan Gregorio
____________íantoTomas ílc Villanueva,
pues predicando el miideno de ia Afiunctondenuef- 
traSeñora,dizc, queChnftoS.N-acompañadode
toda íu Curia Ccleítial vino de el C icio a ia tierra c6- V ?• f i'
claln:

x ^ o  ctiei ícpiilcro la rcíueitójy aTsi gloiiofa
cuaim a y cuerpo iabolvió al Cielo co general gozo 
y  apiaiifo de losAn^(:l€srPo¡} rnéinmyeme^s tdiuseius 
€um rota Câ l jti Curta illam anmarn corpori
Jiio infudtt̂  ^ ín  momentojujeitatam .gloriojamtmmor
talem cu increitbtlt^audio^^  honoteylMdtihtis ,j£<>gelt$

’ exuhantibus Ccetejhs Curt<£potepuribus^eítm Íu Ccslum [euiZ * 
Juper omfjes jT g e lo ru m  Beatijsimos ChorosJuismit-^

jílbttscolloc'HViL
■t No acredita menos la vcrda

i  . / v  ■

In Hifiol
J}iHparap
cap 1 1 *4

<■

Condone
4 - -í/-
Jumps,
V i r ^ . c i r -¿3
ca?•



uxano

Sey.' .̂de
;iidiiiajpues

aima
uno Ü1 íantifsima Madre para 

al Cielo i luego dize, que 
tcreerq día, para vnírlacon luíagrar

' acó m pa
nandoia con Illa Ang

En el Fia 
Janéhrif.

de la Gloria," chn íiusc^innum trab ilium
' ■' ' . I ' ,

'ni ^ 'ig e ío m m  deCoelo adveniens, fuiS dileéiijsim^ 
Sdatris nnimmn ne c rpore exeuntem fifcep it , A que
Rionifioañade; M ^lti/a n é lt hocindubitanterfatenturl 
quadfcilicet tertio die ah eiiisdarmitione ̂  Chrijius animam  
e m  reduxit ad corpas ip fim fandh jsm um , & i ta in  anima^ 
&  foyporeporifpatam  fuper omniu ordineSijFngehru conjit
m t t m m  Por íer eño yna cofa aíTcnrada en la Iglelia, 

gun fentir del doóio y venerable P. Ribadencyra, 
como tal la eníeñó a los hijos deila, explicado el mií- 
terioíde la Aíluncionde N.Señora,y aísi dize:Ei mif 
mo Hijo de Dios vino del Ciclo acompañado de ia .
numerables Angeies,y del alma de la aiifma¥irgé,

ero, y dio vida al cuerpo muerto, y le 
a iuacarcona

vna ciaíidad admirable,y le ador- ̂  ̂ '9 '
no délas otras dotes que tiene ios cue¡pos gloníica- 
dos,&c. Y Íuego(dÍ2c ei mifmo venerable Padre) fe 
comento vna ibiennirsima- prfxeísion r y vn triunfo 
de la Virgen innenarrable deíde el íepulcrQ baita lle
gar a lo mas alto del CielOi El piifmo íentir tuno el 

'Medu iz P . Viilacaftin ,■ ’pues-meditandoci iBifterio de la Af-
funcion de N.Señora dsze.Primero-puato confiderar

tercerodia de la muctre de la Virgeo N.Seño-
ra baxó del Cielo al-fepultro íefu Chuflo íii Hijo

inmimerabies Angel es coiveí anim-a 
de fu íaatiísima Madre, e infundiendala en ■ u cucipo

lío.que el ’mifíao bol, y
y dan
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deiíimGrtalidad,y'de vm  ha-- 

gfacia tan divina:, que ni fe puede explicar 
,nientendiísiiéco humano compreheder.

, Baftaatemente parece queda prouado con auto
ridad,que Chrifto S.N. ddciedió dd Cielo, no folo 
parahailarfeenlarimerte defiipUiiísima Madre, y 
recebir fu alma,fino quaado có ella glorificada baxó 
a rcftidtar y giorificarfii íagrado cuerpo, c5  que falió 
dd empeño en que le tenían las dns partes de tan ik- 

cópueíio, Peroíifemcjácefavor ic hizo Chrif
to S .N  áfupurifsimaMadre,dcaianera,quedefein- 
diendo a la tierra quedaííe tarnbicn en d  Cieio¿ exa- 
minádoló el P. Suarez tiene por mas verdadero, que 
no quedo también en el C iclo , fi no que faltó dei la 
la orcíenciade fn h i 1 rrt 3 n í dad facroíanta,y afsi dize 4

res de la íglefia.- E tita fen tiú t
SanéliParresqui dehoc myjierio loquuntur. Dicurtt enim  
ehrijium Coeiefli ctrcumfujum Curia adM atrem  defcedijje¡ 
fentíuntergo eotemporeCixleflem locumreliquijfe. Y con-
•duyendo el inifmo P. Suarez dize,que aunque en las 
demás apariciones que fe refiere aver hecho Chrifto 
S.N.ya a S. Pedro, ya a S. Pablo tenga fu duda aver 
fidodemancra que faltaíTedd Cielo,ó quedado jun
tamente en el,en efta aparición que hizo en laAíTun«;

uiifsiíBa Madre, tiene por mas 
0:0 quedóén el Cieloieguníli humano fer, y ârsi 

con el eftuvo folo en la tierra hafta que deila ennó 
triunfando con tan foberana Señora en el Celefíial

a r de ÍU GI or 14 : Ef ¿oc mihi de hac appa ritió >7 evide- 
turprobabilius quamquam de alíjs res fu duìna , &  incerta^
^Las dificolcades que tiene efte fentir nacidas de-algu 
nósiugares de la Divina Efciitura, que parece fígni-

:C,hfiitóS.N'. dei^CieioEisíta

<
.  ■

... e  n-eí-di a l ie  i-juy ZIO >
O'P. Suar€2 >dÍEÍédo : iolim- prohm loetm

CodeJ-
Vhtpro*
xmé^

• • '  •



Cœtejicm effe pr^prium  ¡ acperma'teffs damìctìium C hdffy
>i habitat tan<juam iaproprio RegnOy acThrotio, non fame» 
proptereì neceffe ejì , v t ibi immobilts ^emper mancata necpte  ̂
Srriptura vncptamid docuit.

1
;

fPerfuadefi
s f a z s ^ i  l à  ¡ e g u n i a  c o n f i r  macion j y

a l a l f l ì i m a
X

i*

Van conveniente fu
^ y,' ~ f„

Cielo ala rieiracon ei almade fapuriisimiMa- 
dreparavairla coníu lagraciocuerpo, y gloníiearle, 
muchas y dicaces razones lo períuaden:porquc fi co
mo queda pt ovado con Damaíceno dekindió tan fo- 
berano Señor de fu Cckftial Palacio para reeebír 
el alma de fu puriísima Madre,en tiempo y diado de 
viadora ^quando aviaya paííadoaldeBienaveiiCu- 
rada,mejorada ya en diado, ilaftrada con viíion cla
ra del íupremo ferde Dios,fe avia rmitii que vi

ere folo acompañada de Angeles fal
tando ia humana prefencia dei Hijo de Dios? Ni def- 
mereció cite favor el fagrado cuerpo de tal alma.que 
efta va muerso en fu íepulcio • pues como notó el iluf- 
tre Diónífio Cartuxano: Omnino decentifsim um fait, T>t
Chriffis BeussmnipQtens M atrem  d ign iffm am  fum m o  w -  
neraretur honore, non foUím m anim a , (edetiam  in corpora 
eius. Primo^quia exeius pimjsimo corporatcorpusj^rm fvity  
quodad fm m  incream m , hypoílattcum effedim num  a ff  
jumpfit^ Secmdó^quoniamVirgofan£hfsimapercorpusju tím  
pr£ ómnibus fanCÍis Chrij%mjpectaíifsimé honoravit, ^ e i  
Ingularijsímé m iniaravit, ¡taque eleá tfsim ^ Vtrginis corpus

'  :



28
a^^Ûifstmum cx Filij Del in hîhUatme contrcilathne, di 
ofadamneJaciai:io>'^e,  ̂adminijiramne ràirahilner Jjeijï -
camm e ,̂pr.«flanti/s'mum<jtte ejfeéÎum. Tertiôyju opUm d m
multos janÜoram Chrisïus honorât in terra , f  tantum adeo- 
rum corpora jxcra , cp£ longé, ac laïc apdelïtus vifttantur.
Todas ioa tazones admirables, que pcriuadc la con- 
venienciâ grande que ruvo baxar del Cielo Chiilîo 
S.N.eonelaiiïiadeluiantiisima Madre ai'cfacicary 

''.car ÍU cuerpo fagradoquies de la carac dei,a via
toœadolafuya. y vuidola con fu Divina Ferions ei
Hi)o del Eterno Padre. De ninguno de los Santos re
cibió Señor tan íobcrano mayores honras ni fervi- 
cios,que los que le hizofuSantirsímaMadrc medra ce 
lufagrada catiie, pues los pechos della le criaron, de 
Trono le Vi vieron rus braçosjen ellos tenia fu cariño 
y ÍU regalo, y fíiiaimeme todas las acciones de aquel 
cuerpo facrclauto eneíio íe auianempleado,en ei 
mayor 1er vicio y agrado de tan D i vino Señor, y afsi 
k  cflava tan agradecido a obícquios tantos, que le 
¡mirava como reliquia digna de mayot veneración q 
todas las de los SatïtûS j y fi fus cuerpos conao notò 
Dionifio aunque eftén en remotas partes les van en 
romena a vificar, cuerpo con cuya fantidad ninguna 
podiacompetir como no avia de veniraíufepuicro 
y vifitatle , h3,2crefla romería del Cielo a la tierra el 
que fue tenido por peregrino en ella ya quando via
dor; I.xtraneuS:jach$Jum,<&c. &  peregrinus^&c.yA quá- 
do foio era Bicn.ávcnctírado : Tufolus peregripuses in
Htemfaíem'i a fuer de peregrino pues con ci alma de 
fu puriísima Madre, -figuiendoleinnumerables An
geles quiio hazer en tan breve tiempo romería tas 
largajy afsi todos ios Angeles que le acompañavaa 
poitrados veneraró en ei iepuicro rdiqaia tan fanta  ̂
pero tocándola al alma de tan Ccieñiai Señora que
do vivificada, V aísicon fumo 007.0 y generáí aplauib

. ' en

L u c f í 4
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hic Corn.
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en la mas folcane proccfsion que fe ha hecho dé la 
tierra al Cielo fe Ile uò a d  reliquia táíoberana, y fe 
pufo en d  Tabernáculo de ìa Gloria,para quc en ella 
de todos ÍUS Cortefanos fueife ficropre adorada, y
venerada."I ¿ V ̂  ̂   ̂•

Todo lodicho es íatisfacion de la confíi mació fc- 
o u n d J. ,c n q  u ç le pr c t én di a r e c o rn p é fa r a 1 C i d  o , c o a 
rdujiráren d  N. Señora,d favor q recibió la tierra, 
por aver nacido en ella Chnfto S.N.piies no fe le po
día ha?cr sBejor reeoíopenfa al Cielo, que entrât por
laspuertasdel refuotados y glonofos el Vnigcnito
TT-joddEtemoPadre,"-'^""” -'''’.....
e fto c s p r Q p r io de 1 ;i

encrenen

'D
porque 

nroerrosienfo
uu,iiivvM-rcnaa cieiatserra, cionae losquefueron 
formados ddla como hijos fuyos mueren en ios bra
cos de fu madre: pero para trasladarles dellos al Gie 
lo, no íolo há de reíivatardlno vcñir y adornar c5  vef 
tiduras de-bodas,porqenei cóbitede laGloria noen- 
tí á ios q carece delias, pues como queda dicho, al al
ma fe k  da fu eftoia de Gloria, y no menos al cuerpo 
le le dá la fuya,con que queda¡mpaisible e inmortal,

■ ■ uando en la rdurrccdon le vienen a juntar al - 
l a a  y  cuerpo, ios premios quejuntosganaron en la 
tierra, juntos los gozan en el Cieio^y comaen d  fe ce

‘ ' ’ isdei D iv in o  Cordero con todos los
por effo dcípues de la general refurrec 

ciüii erí aquel elpiendido banquete déla Gloria, que 
ha de durar por coda la Eternidad, ninguno ícha de 

" a la mera que no efté veftido de gala y de fíeí- 
ta, fu eftoia de bodas ha de tener ei alma, y- también
eleiíeipo,asBbos han ücro^attenas de G io iu . Beati
qui àd cœnam mtotiarü a ^ ii 'v o c m fm î. Defta fuer té puCs 
quedó i ccompeaíado el Cielo, por avér nacido y re- 
ílicitado eu laaierra ehíifto S. H.porque como para

........ ." - . . recom-
.4*
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genito

«  -y

fceompedfar e  ̂avey nacidlo en la tierra tan-Dlymo
• >quenacieiïëiiiiàdtiisima

no io fue que ref4icita,ire enei,
O avia refucitado en la tierra. 

rrnaciop que le traq, fundada ep 1 a
dei P, Çofleio , aunque fc pienfa que no 
m as ciar anientc lo contenido en '

I r ' ~ ‘ <(•■ .«• , '

ci«nWielquccon arene
, pódràdezirj jQ«/do&yc»mi ? jQwid

d vero /e«ya?puss 0 0  fe hallará en diasque ^
por lugar donde entró cl alfna dç 

3 vivificar fu fagraáo cuerpo; fofofëquip-*
òr preceder:/» Cæhs tranf-

, IncjHod animât Be¡itifsir»á divin*
\trmt$ : pero efla dhpoficion nació ya de ne-

ŝidad>yade elegancia, para dar corricntea la ora- 
ni, y rcinataria haziendoa dos tïiaUüS con yoyer-

bo>huyc íj  drcpetirlo denuevory aísi paffaenefta
cUuñila lo que en o|ra ocafió oixo Chtifto Señpr bí.

a de pallar ermt mvijümi primi • í’*'
simi. Ní cieciara menos io dicho la es;

Vidy fdij A b ra h a m , díZC : Ordoprxpo¡ierus, féd  fíecejprio  
caúrnutatus. Si en'm prim opofájjeí , A braham  , & p'fieíí 

id: rurfiii ti repetendus jucratyAloraham , VígcncrutiO-
ñis feries texereíuf. / _

gitima gencia

/

jpues enlameditadon citad3,üówk
as que dize fon efias: Tík de
■ ásreJit¡eitav,<iiípteintcdosajJpn^ jíjjm i 

toVirginis corpore duhium movety tu cum.  ̂vetepfmts :£fcie- corp. 
fi }jiicí‘. ScriptQrihus,G/eeis, dtepte Latin is m tp in bis fç me- 
diutionihitsoccupdbis, Nôtçfe, efelhio

«A,c \
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ííHfioioíuhioai
C'/'iiCÍií'Kjiririfguío, noaviadc oponedca
ñindoioconrrarip 1 yaísi fe hadequítirío
vpcavioa ^

jCsppueítaj^
fiindignadc’ que fe admita, y mucho mas de que fe
ÍJ2J.

¡pitos de vna novedad,q
.as parece preteniiió hazergala dé

ingenio,que vender por ve¡ dad 'o que tan aocno eilá 
, pues«.'I -  f

«iS>

Igtéíiá: y arsi ai fin de rtfttiíciifíQ,v fiindame
or t. ■

* -  'f> ■í '\1
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í m s c o n t r a r m m -
yjácÁT ¿e ahcjuii nQ(t,i í'&o-liri ,eíÍ4 r̂  i¡¡ lai/üem M.af i£̂
¿re. Con razoapufa en duda el paftudu' las autori» 
dades, y congíiiencias que trae ici honor de los Cor- 
teranos del Creio.y de la Reytia d d , q no
en la tierra, quandolo cotrariopeíiuade e...  ̂̂^
pues eflo ticaeni por mayor honor y gloria Cuya los
eXpiritus Ccleftcs Ip que mas oftenra la de lu Rcyna 
íobcrana, como fe oftentó por aver reuicitado, en !a 
tierra, con que no folo fue mas parecida ia Madre al 
Hijo, fi no que también ic empeñó en que dos vezes 
basade dcl Ciselo a la.tierra. V aa , parj.gtorifícar fu
alma. Otr«,. íufagiádo cuerpo, premiando de por íi
extremos, qixd|iu|rokélejemplearoo Ón ftrvuie mien
tras efiu vieren en la tierra. y afsi quifo tan foberano 
Señor que en elia tuviciíe principio fu premio, y fe 
conanuaífeen el Cielo por toda ia eternidad. El ha
llarle obligado el Autor de ia propoíició a no tenerla 
por verdadera, porque algunos Padres cxprcííaméte 
ieoponen a día,es eoía que vengo mucho'a cftrañar, 
por ver fe diga,que iolo algunos Padres fon de con-

taatrano gameer
dObOue riaver refuciraáohucftra^^ epía tíenaj

epcucrpo; y aima al ciclo , es c!
la.Affuncsón deeiebra la Igkfu.,tradició uiya.mt|ue

< d  C -  A  ' , d  • ' w  C. X .  . d  J V -  T  * X

como
. a f

Padres,,:aisi t
.9^

-Y »

m 0 “  S i
dd.;j -Urd.- rúOO1>S-IOS

Tcologos.que ceafuran^ya de te:nic.ndad,,,yadc,cri'Or
i - , ,  ^ O , ' - I  n  i - ' . . . ;  : ■ ■ ■ '  -J  ......  ̂ Y, U .  ^

üc i.e.ODon€:a íem.eiaace.vei'da.d...
il

salltoad;
• ' '

I -  • >  f '

1̂
i, V. conor.tico,eras.qpe le traen,eoiaíra

-  -  —j

T
a fliqueanen ia.legitsffla4 níelígeacíA.-5:moíh'an,dfi 

a mano.abiertaíaf.oicd ni- ra2 0 bl]d:c,fííX.erigo.4 pSli
tíaaarqúe.iedigacoiUa;pt,%ddaboe>>^ocñe,i'.-alaaíf
nos Padrcs,xnfcñaa':ycgid|jaq^^
Efto es lo que juzgo deja

H ? . que

\S\ \ xJk
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Cap. 48’

'  s ^

que útlsfago a los fngcíos que oyéndola predicai* fé
' ’iza roa,y a unque cada vno podría hazer mas

cntecxamcni, quiíieron dcxarloamicuydado; 
pero todo lo qut hcdichO; y diftiuridoend, humil-

fugeco a Ja corrección de nueñra Madre
OD V. os deíia que mejor 

ren, porque mi intento no tiene menor blanco que la 
mayor gioriade D ios, ydcíu purifsiasa Madre, a  
quien eíie examen fe ha dedicado,y confagrado.

N

" ' . I. . ■ 's . . J* ,  ̂  ̂ ^

y  TENDO hechoeilecxameo delapropofi- 
cidn que fe predicó, y fatisfecho a los fundamé- 

tos de fu Autor j tuve norjcia,que otro fugeto,pox ia 
que It dieron del ,dixo , que también la avia

.P.
-------- ...........„a familia de ja

v.uii{̂ i;añia : pero leyéndole hallé que no le palló tal 
por el penfaniienro, pues cíe todo fu diícurfo conila, 
queíolq pretendió prouar, que el cuerpo muerto de

ero tomo

queda^ ^ f  y  MAWJI AW IliU lliiiXV» l ' .yK A ' iK Jk A i  V̂tlW V
ron en fu muerte. Fundamento dcHepenfar es, el 
aueiíeviíioenios ca iaveres de muchos Santos efe

X ■

-
s .'  '  ,
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to rí, pues confía dclla qoe cch.in.do co d  fcpukro de
EifícüotT-óciicrpo de vrn diiUDto,.a penas tocó fus re -
fíouiásquindoi'eíx5viíO,-yaísicon tal fnílagrole re- 
nwé-iaaieffioria del que eü vida-a-viahccho Ehíco, 
íiuaado ajuftando fu eucrpo con ekadaverde varu- 
ñolcjefocitó .-defía tueíce, como noto I ̂  11
■ II ♦ *  J  ^ ^  %• ̂  ^  •”  ^  ^  ^  ^

fetizó ei íiierpo muerto de Eüíeo arvet íido Prokta 
verdaácfOsy que como tal hizo aquel tailagro, y aisi
tueioaieiievesde íawtud ,con qucieobróeftando

hizo eñaodo maeito. h  c i t e  modo pues
er de N .

Señota coa fu iocoriuptibiUdad a fuer de rehe ve, y 
rdiqma de fu vida oíkntaffe la mtegridad deüa.pues 
cofa que oUcíTc acomipció no le ofendió,ni agravio, 
por eífoperíuadecon autoridades de Santos, y de ia 
Divina Éícr.turaiquc el darle nombre de Cielo a tan 
foberana Señora, fue para fignifícar que fu faciofan- 
to cuei po eiivida y en »uerte tuvo propriedadcs Ce 
leftíaícSjperfeverando ficmprc comoelCiclo »inco.
líuptíbld y aisi como ic reíervava para efínoavia de 
ctufcdaf en la tierra,ai convertu k  en polvos ddiat to-

' '"tío fe fi unifica.,dizicndo:a4 o»*í«Kf?? cpr¡>ns  ̂aria per a m
4 taoäMmenta minehat, &  redolentes qmfdam veltítjpi- 
'r¡mmehat,ythc€t monutm mumeps adh4 c Ccelfvtdere  ̂
tur , & íuodehítum municipio'̂  rlufíraíe el pení'amienco
Äanadir,quequifo Dios íignifícar cimiftenodcla
lÄ n c io n  de íli puiifeima Madre demanera que mas
‘parécieíTc que d  cuerpo qu e lleva va era m ucrio, que 
VIv0 Eñoes, repreícntóiede íuerre, quepáreda 
yavilnfigniasde cadaver, y no decuerpo vivo, cet- 
kadótv baúadó'de reíplandores de Gloria/como lo 
Ä /ira  oáahdóiiíbió al Ciclo, todo en orden a maní-

A  'k ' '

éicreda coi
orro lugar fi no

como muer
ínco

ecuerpo cuya
Vida

' ./
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vuki •ivlifKlotinp:.-rfrt.T^ taa Gclcft'ul y Divkia.-agi
i-i'.tutea 0 1 : 0  Ivntido fes pida'bras c îie í u d i u ñ o  ciize;

i in  { n^ipr'/ha^'ct D e n s  ip ^ u m  a i  C(Jiííum  afeen d e  ns 5  »0» 
y í¿ fc/I fu b  e x  an  ¡m is  ca¿íaif“̂ irh J p e c ie j  0 *  h a h im  pijs
an :m¡s ds--monjira'Pir^ í p p s  en irn  a í j í i m p ta  tn C e e lu m ' /M a r ia

a m 'v i v u m  /jH á m ^ m o rtu tf-m .p rjh a P j€  c o r p ^ ( s p J ^ e lv t le n iu s .nnn t .
ícam -m"7ms infígvihtss arnátüm ^nfaeJiyVtJic ,ve t ex  .animi

M a r i s  c j r p í / s  a i  Ca;le¡¡e fp e S la p e  m m ic ip iu i»  s is  in n o te fe e

r e t ,  Prueva Uiego ella propueftacond lugar, cielos
Caataícs; Q u s  e j i  i j i  i  c^uz afc e n d it  per d e f i r tu r n  f i c u t  y'tr  -

^d.tm ¡amly ĵpc. Donde d;íiculca la compara«»:ion quc 
aquí il- haze, por lo mucho que deídize de la Mage 
tad y Gio'ria con que el cuerpo.de N. Señora riiaió al

, a,i1
- « I . r-

\'aaeee,y"Tanroimira'vilcadaver, pues comocftc íc 
reiuvlveen tierrapolvo delia, afsi ei cuerpo a quien 
corrompe el foego lo conyieríc en humo, que íe ef- 
parce y como polvofe cxtiencie por el ayre

'ic iru m ^u l^n ttis im su u  M a -
i

piipjeitovixemT
^ } h  s ¡n á c í r < :u ? m a ¡ í a m ^  M u r M  e p r p u s  in

lo s  e v e h e b a t u r ^ j i f i m o  m a t e r i a

cum urnas enim con
' ' ■ Ir

ump /:g iFnibtís mátense
i,

•pelutica iayer quoidam eji in quodrefohna evanefat) Pci'Q 
allanaíe la dificultad con delcubnr el miílxu;io ? dizie-

'  s  ,  V '  • *

do no fue otro íi no íignifícar con tal comparaciójque
, Señora ie'  P

%para conocer que-arcuerpo
come proprio lugar el Cielo, no neccísitava de (hhír
a el como de he doniado 1 5 dotes de Gio-■j. ..

ria, pues aun mirado a otra iuz con ¿afígíiias de ca- 
davereitava tan iexos-dc cornipcion }:,que antes of- 
tcntava,quceifitia y morada, quecomo psopria le 
eftava dedicada., no-.eAl a: tic ría,par a refo.vetíe en

o le eft,a va;-defca,ndú el Cielo:, y condu io- 
lidad drz!cdO;5.1a:|[:Ug- reíplandeciO fiempre

a qua
r

. 1/ vìvo 1 «  i11a: 1
i

e n on eji v t inyem ts
jlem m ata

S <  ̂̂

'ic .'i
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t a n q u a m  p ro

pnifip ^  cwL-i t X‘f tet , Concluye el KiilÌBO Ancor in 
ciiicuoo, ypara ñodexar rafírodedudaenfu íentir, 
lo declara díziendo ; que aunque nueftra Señora íii- 
bióal Ciclo coníli cuerpo reíitiirado,vivo, y Glorio- 
fo,cornparariecon e! humo a fuer etc cadaver, no mi- 
noro.antes realzó juGiona,pucs aísi íc íignifícó,que 
aun confiderà do tmierco pedia como piopno lugar 
fuyo elCidosdonde como prenda del cíluvieíTc libre 
ytKcmpío de tuda con upaon: ltiique{àìic) ineximta  ̂
CÍr demirandam MarU csmmendmof em, corpus ilììm,hc t̂ 
ammAtum ̂ Eterapeúerit j tames dum jcanditfilis vejiitur 
ifídicijs corporis ex ammisi, cpiù dije amuŝ eùAm T>t emonmm
pignus eje Ceelejie. Si ellas vltimas palabras fe leye
ran,üo fe erránael blanco a que tiró el Autor en todo 

íudifeurfo, y afsiconel quedan nuevanaenic 
confirmados los que en eñe exa-

raen he feguid®.
(.*C)
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